
Cresce o número de crianças 
hospitalizadas com desnutrição 

no país, segundo a Sociedade 
Brasileira de Pediatria

Brumado, de 22 de fevereiro 
a 10 de março de 2023
Edição 716   Ano MMXXIII
48 Páginas - R$ 2,50

DIA INTERNACIONAL DA MULHER: 
MULHERES INSPIRADORAS RELATAM O 

QUE É SER MULHER
PÁG. 18 a 23

Vereador denuncia supostas 
práticas de improbidade 
administrativa pelo prefeito e 
primeira-dama de Tremedal

PÁG. 03

PÁGS. 28 a 29

“A prevenção é importante, pois o 
Câncer, seja ele qual for, descoberto 
precocemente tem possibilidade de cura”, 
reforça o Médico Gastroenterologista 
Irineu dos Santos Viana

PÁGS. 30 a 33

Ministério Público 
recomenda ao prefeito 

de Guajeru afastamento 
imediato de parentes 

nomeados irregularmente
PÁG. 08

FOTO: FANNY RENAUD NA UNSPLASH



Fundado em março de 1998, o 
Jornal do Sudoeste é uma publicação da 

L M Sudoeste Comunicação Ltda - 
CNPJ: 11.535.761/0001-64 e da Agência Sudoeste - Jornalismo, 

Assessoria e Pesquisa Ltda - CNPJ: 36.607.622/0001-20 

EXPEDIENTE

Conselho Editorial
Antônio Luiz da Silva

Antônio Novais Torres
Leonardo Santos

Diretora Administrativo/Operacional
Maria Augusta dos Santos e Silva
augusta@jornaldosudoeste.com

(77) 3441-7081   |    (77) 99838-6265

Redator-Chefe
Antônio Luiz da Silva

editor@jornaldosudoeste.com
(77) 3441-7081   |   (77) 99838-6283 

(77) 98804-8369

Redatores Adjuntos
Gabriela Oliveira

Secretaria Adjunta de Redação
Brenda da Silva

(74) 99102-4991
Anna  Bárbara Almeida

(77) 9 8829-2907

jornaldosudoeste.com
Leonardo Santos

Social  Media
 Mariana Almeida C. Silva

Redação, Administração, Atendimento ao Cliente, Publicidade
Praça Capitão Francisco de 

Souza Meira, 164 - 

Salas 4 e 5, Centro

CEP 46.100-000   Brumado - BA

Geral: (77) 3441-7081   |    (77) 99804-5635

Representantes Comerciais

Cássio Silva Bastos - (77) 99919-1997
Luciene Pereira Costa - (77) 99948-3900

(77) 98804-5661
Lucimar Almeida da Silva - (77) 99195-2858

(77) 99806-5282
Shirley Ribeiro Alves - (77) 99968-4997

(77) 98801-3338
Mateus Almeida - (77) 99118-9974

(77) 99993-8406
Mariana Almeida - (77) 99873 -1507

Lucilene Pereira Costa - (77) 98809 -1255

Assinaturas 
(Municípios de abrangência da circulação): R$ 80,00/Ano

Assinaturas (Demais cidades): 
R$ 120,00/Ano

Números atrasados: 
R$ 5,00

Abrangência da Circulação
Abaíra - Anagé - Aracatu - Barra da Estiva - Barra do Choça - Belo Campo - Bom Jesus 

da Lapa - Bom Jesus da Serra - Boa Nova - Boninal - Boquira - Botuporã - Brejolândia 
- Brotas de Macaúbas - Brumado - Caatiba - Caculé - Caetanos - Caetité - Canápoilis 

- Candiba - Cândido Sales - Caraíbas - Carinhanha - Caturama - Cocos - Condeúba 
- Contendas do Sincorá - Cordeiros - Coribe - Correntina - Dário Meira - Dom Basílio - 
Encruzilhada - Érico Cardoso - Guanambi - Guajeru    Ibiassucê - Ibicoara - Ibipitanga - 

Ibotirama - Igaporã - Iguaí - Ipupiara - Itambé - Itapetinga - Itarantim - Itororó - Ituaçu 
- Iuiu - Jaborandi - Jacaraci - Jussiape - Lagoa Real - Licínio de Almeida - Livramento 

- Macarani - Macaúbas - Maetinga - Maiquinique - Malhada - Malhada de Pedras - Matina 
- Mirante - Mortugaba - Morpará - Mucugê - Muquém do São Francisco - Nova Canaã 

- Oliveira dos Brejinhos - Palmas de Monte Alto - Paramirim - Paratinga - Piatã - Pindaí 
- Piripá - Planalto - Poções - Potiraguá - Presidente Jânio Quadros - Riacho de Santana 

- Ribeirão do Largo - Rio de Contas - Rio do Antônio - Rio do Pires - Santana - Santa 
Maria da Vitória - São Félix do Coribe - Sebastião Laranjeiras - Serra do Ramalho - Serra 
Dourada - Sítio do Mato - Tabocas do Brejo Velho - Tanhaçu - Tanque Novo - Tremedal - 

Urandi - Vitória da Conquista - e Salvador (Governadoria, Casa Civil do Governo da Bahia, 
Secretaria de Estado de Comunicação Social da Bahia, Secretarias de Estado da Bahia, 

Assembleia Legislativa do Estado, Agências de Publicidade).

Mar-Mar Gráfica e Editora Ltda. 
Tiragem - 8.000 exemplares

Jornal do Sudoeste@jsudoestebahia@jornaldosudoesteJornal do Sudoeste

Secretária Administrativa
Maira Bernardes Pinto

secretaria@jornaldosudoeste.com
(77) 3441-7081            (77)99804-5635

Arte/Diagramação
Evandro Maciel Miranda

(77) 3441-7081 / (77) 99805-3982
Vinicius  Caires Martins Silva

(77) 3441-7081 / (77) 99827-6604
diagramação@jornaldosudoeste.com

(77) 3441-7081 / (77) 99967-2218

Diagramação/Edição de Vídeo
Vinicius  Caires Martins Silva

(77) 3441-7081 / (77) 99827-6604
Evandro Maciel Miranda

(77) 3441-7081 / (77) 99805-3982 

02 Brumado, de 22 de fevereiro a 10 de março de 2023
- www.jornaldosudoeste.com Edição - 716

EDITORIAL

POR: ANTÔNIO LUIZ
editor@jornaldosudoeste.com

Em maio de 1969, em sua coluna no jornal O Globo, Nelson Rodrigues tratou de um dos mais perturba-
dores fenômenos do século 20, que continua assombrando o país: a ascensão espantosa e fulminante 
do idiota. 

Como ensinou o dramaturgo carioca, o idiota faz uso dessa “qualidade” para expressar sua profunda 
aversão a um dos princípios basilares da vida em sociedade e, em última análise, que serve de pilar 
para a Democracia: a convivência respeitosa e harmônica de contrários. E o que mais assusta, particu-
larmente nesta quadra da vida nacional, é que a exemplo dos trapaceiros que povoam a cena política, 
que com a maior desfaçatez confundem o público com o privado, os idiotas estão presentes em todas 
as áreas, principalmente e em maior número, na seara política, sinalizando que são a fotografia sem 
retoques de uma sociedade que literalmente “apodreceu” e promove, diuturnamente, a vitória da in-
sensatez. 

Quando uma médica, como aconteceu em Feira de Santana, pergunta a um paciente, uma criança ne-
gra de três anos, se ela é filha de “macaco ou urubu”, nos damos conta, literalmente, que a bestialidade 
virou sinônimo de “conservadorismo”. Pena que a Ciência ainda não tenha evoluído o suficiente para 
descobrir uma “vacina” contra o mau-caratismo característico dos idiotas.

A cada dia fica mais evidente que o Brasil caminha, a passos largos, para um processo de banalização 
da estupidez, que ganhou contornos preocupantes na última campanha eleitoral e continua produzindo 
efeitos perversos no tecido social. 

O 8 de janeiro é apenas uma gota d’água nesse oceano de inconsequências, imoralidades e criminali-
dade. 

As joias árabes e as suspeitas ou indícios, ou o nome que se queira dar, à nebulosa transação da Refi-
naria Landulpho Alves, em São Francisco do Conde, na Bahia, e seus ativos associados para o Grupo 
Mubadala Capital, dos Emirados Árabes, com um deságio de mais de 10 bilhões de reais; o uso da 
estrutura e de recursos do Estado para que um ministro de Estado participe de “leilão de cavalos de 
raça” ou a despudorada “negociação” para formação de base parlamentar pelo presidente da Repúbli-
ca, mostram claramente que a maioria dos brasileiros, de todos os espectros ideológicos, desistiram 
do país.

O que haveria de pior do que a eleição de um cidadão que, por efetiva participação ou omissão, con-
tribuiu para a formatação de um esquema onde o público e o privado se misturaram em benefícios de 
alguns e, por isso mesmo, acabou condenado em todas as Instâncias da Justiça e, por obra de uma 
enigmática mudança de entendimento, foi descondenado pela Suprema Corte; ou ter convivido durante 
longo e quase intermináveis quatro anos com a presença de uma figura que, embora sagaz, tinha como 
principal adjetivo, a doentia idolatria a um dos mais  abomináveis agentes públicos, o torturador Carlos 
Alberto Brilhante Ustra, cuja patente militar envergonha a Instituição, que a eleição como o mais votado 
proporcionalmente do país, de uma figura sórdida como Nikolas Ferreira, do Partido Liberal de Minas 
Gerais, construída à base de postagens em redes sociais e discursos sensacionalistas e mentirosos, 
desprovidos de um mínimo de inteligência e compostura, que não a certeza que os idiotas venceram?

O parlamentar (sic), que construiu sua carreira política em Belo Horizonte alicerçada em um discurso 
de ódio, da negação do respeito aos preceitos do Cristianismo que diz professar – assim como ma-
joritariamente pontuam ser seus eleitores – e, em 2022, por não ter propostas para contrapor a seus 
adversários preferiu disseminar mentiras,  afirmando que a vitória dos que se posicionam no campo 
ideológico oposto ao que defende, “fechariam Igrejas, perseguiriam padres e pastores, liberaria as dro-
gas e assaltantes seriam tratados com complacência”, se supera a cada aparição pública.

Na última semana, na tribuna da Câmara dos Deputados, que parece acreditar seja um “circo” onde 
palhaços como ele estão liberados para regurgitar toda a imbecilidade que carrega no DNA, Nikolas 
(com K) – que na mitologia grega significa “vitorioso”, o que reforça a tese que os idiotas venceram – 
Ferreira fantasiou-se do que parece pretender ser para atacar criminosamente, principalmente, duas 
parlamentares adversárias políticas que se declaram e são reconhecidas pela legislação vigente como 
transssexuais.

Na tribuna, caracterizado – como inconscientemente se imagina – com uma peruca loira, o autêntico 
representante da idiotice que povoa a cena política brasileira, reforçando que a tolerância, a sensibilida-
de, a empatia não merecem prosperar, no Dia Internacional da Mulher, protagonizou cenas grotescas 
de transfobia explicita que não encontram precedente na triste história que vivenciamos nos últimos 
anos. Nem seu ídolo, o ex-presidente, o honestíssimo das “joias árabes”, por mais inconsequente que 
se mostrou e continua mostrando ser, foi capaz de tamanha insensatez.

A despropositada performance do parlamentar (sic), não ofendeu apenas e tão somente as parlamenta-
res que pretendeu atingir ou as pessoas transgênero, mas a sociedade que está representada no Par-
lamento, as que se identificam com as diferentes identidades de gênero, mas os seres humanos que 
respeitam as opções dos outros seres humanos. Os que, enfim, professam os ensinamentos cristãos, 
baseados no respeito!

Ao fazer a troça, em um ambiente onde se espera sejam debatidos e deliberados assuntos que refletem 
as demandas da coletividade, em um momento em que o país registra danos alarmantes de violência 
doméstica e feminicidio, que a inflação ganha robustez e sinaliza para o recrudescimento da crise so-
cial e da fome que afeta mais de trinta milhões de pessoas, em que as crianças continuam morrendo de 
fome, o deputado Nikolas Ferreira reforçou a certeza, expressa na frase do escritor, jornalista e drama-
turgo Nelson Rodrigues: “Existem situações em que os idiotas perdem a modéstia”.

A deplorável ascensão dos idiotas
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Vereador denuncia supostas práticas de 
improbidade administrativa pelo prefeito 

e primeira-dama de Tremedal

IMPROBIDADE ADMINISTRATIVA

DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

A Constituição Federal 
afirma que o servidor 
público investido no 

mandato de prefeito deverá ser 
afastado do cargo, sendo facultado 
optar pela remuneração de um de-
les (Artigo 38, Inciso II). Por este 
dispositivo constitucional, resta 
proibido ao servidor público acu-
mular seu cargo com o mandato 
eletivo. Logo, o prefeito não po-
derá acumular um cargo, emprego 
ou função pública de médico, por 
exemplo.

Entretanto, como é sabido, a 
Carta Magna estabeleceu restri-
ções apenas para o setor público, 
não abrangendo o exercício de fun-

ções na iniciativa privada. Desse 
modo, é possível o prefeito acumu-
lar outras funções no setor privado, 
como, por exemplo, o exercício da 
medicina. Contudo, algumas con-
dições devem ser observadas.

A primeira condição para o exer-
cício de funções no setor privado é 
haver compatibilidade de horários 
para não causar prejuízo às atribui-
ções do mandato eletivo e preser-
var o princípio da eficiência. Outro 
fator importante para a permissivi-
dade de acumulação destas funções 
é a ausência de impedimentos e 
incompatibilidades na Lei Orgâni-
ca Municipal ou em outras normas 
locais.

A partir do entendimento e in-
terpretando o Inciso II do Artigo 
38 da Constituição Federal, o ve-
reador tremedalense Fábio Gonçal-
ves de Sousa (PSD), usou a tribuna 
da Câmara Municipal, na sessão de 
abertura dos trabalhos legislativos 
de 2023, para denunciar supostas 
práticas de improbidade adminis-
trativa que estariam sendo prati-
cados pelo prefeito e pela primei-
ra-dama e secretária municipal de 
Desenvolvimento Social e Cidada-
nia de Tremedal, médico José Car-
los  - Zé Bahia - Vieira Bahia (Po-
demos) e psicóloga Dagmar Gomes 
Leite Bahia.

Segundo o vereador social de-
mocrata, o gestor e a titular da 
pasta do Desenvolvimento Social 
e Cidadania, estariam prestando 
serviços regularmente em outros 
municípios e para o Departamento 
Estadual de Trânsito, órgão da es-
trutura da Secretaria de Estado de 
Segurança Pública da Bahia, numa 

clara afronta, não apenas à legisla-
ção vigente, mas, como enfatizou, 
à população tremedalense que esta-
ria, em sua opinião, carente de um 
serviço de Saúde Pública eficiente. 
“(No município) faltam Especialis-
tas, remédios no Hospital e Postos 
de Saúde e o atendimento à popu-
lação é precário”, pontuou o verea-
dor, acrescentando que, indiferente 
à realidade vivida pela população 
tremedalense, o gestor e a primei-
ra-dama, em horário que deveriam 
estar cumprindo com as obrigações 
inerentes ao cargo público que 
exercem, afrontando a legislação 
vigente, se ocupam de atividades 
profissionais em Clínicas privadas 
fora do município.

O vereador anunciou que estaria 
juntando documentos para formu-
lar uma denúncia formal ao Minis-
tério Público Estadual, que poderá 
propor à Justiça uma Ação Civil 
Pública por Improbidade Adminis-
trativa.

OUTRO LADO

A reportagem do JS tentou, sem sucesso, contato com o prefeito José Carlos – Zé Bahia – Vieira Bahia (Podemos), através do telefone 
pessoal [77 99815-**81], para oportunizar que pudesse contraditar e se defender das denúncias feitas pelo vereador Fábio Gonçalves de Souza 
(PSD) e as medidas que pretende, eventualmente adotar, caso o Ministério Público seja provocado.

O prefeito de Tremedal, médico José Carlos – Zé Bahia – Vieira Bahia 
(Podemos) poderá responder por improbidade administrativa. 

FOTO: ASCOM/PMT
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IMPROBIDADE ADMINISTRATIVA

Prefeito de Macaúbas poderá ser 
condenado por Improbidade Administrativa 
por pintura de prédios e bens públicos com 

as cores de sua campanha

DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

A observância ao princípio da moralidade e impessoalidade veda a pro-
moção pessoal de agentes políticos em relação à divulgação de atos, 
programas, serviços e obras públicas, na medida em que devem ser 

imputados ao ente público enquanto Instituição, ou seja, à Administração Pública.
Esse foi o entendimento do vereador Ricardo Luciano Figueiredo Costa (PSD) 

ao denunciar o prefeito de Macaúbas, Aloisio Miguel Rebonato (UB), após sua 

posse, em janeiro de 2021, ter utilizado recursos públicos indevidamente para 
pintar com a cor azul, que foi utilizada em sua campanha eleitoral e permanece 
como a que o identifica pessoal e politicamente, na repintura de prédios e bens 
públicos, inclusive no Brasão do Município, descaracterizando um dos símbolos 
históricos de Macaúbas, numa evidente, como reforça a denúncia, intenção de 
autopromoção às custas do erário.

Por pintar prédios e bens públicos com as cores que remetem à sua imagem pes-
soal, o prefeito der Macaúbas foi denunciado por Improbidade Administrativo.

FOTO: REPRODUÇÃO REDES SOCIAIS

Segundo o vereador social democrata, na Notícia Crime encaminhada ao Mi-
nistério Público Estadual, há robustos indícios e elementos de prova indicando o 
comportamento doloso do prefeito Aloisio Miguel Rebonato (UB), que acarre-
tou danos ao erário e violou o Princípio Constitucional da Impessoalidade. Para 
o vereador Luciano Figueiredo Costa, não há o que falar em interesse público, 
mas sim em “satisfação do desejo de publicidade pessoal, custeada com dinhei-
ro público”. Segundo a denúncia, para revitalizar prédios, equipamentos e bens 
públicos, postes e lixeiras, veículos e uniformes de servidores municipais, com 

a cor predominante em sua campanha e que o identifica pessoal e politicamente, 
o gestor lançou mão de mais de R$ 494 mil do erário.

Após analisar a denúncia e promover o Procedimento Investigatório Crimi-
nal, o Ministério Público Estadual, através do Núcleo de Investigação de Crimes 
Atribuídos a Prefeitos, por meio do Promotor de Justiça José Emanuel Alves 
Lemos, em maio do ano passado, ofereceu denúncia contra o prefeito Aloisio 
Miguel Rebonato (UB), ao Tribunal de Justiça da Bahia.

Na Ação Civil Pública Incondicionada, o Núcleo de Investigação de Crimes 
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Atribuídos a Prefeitos do Ministério Público Estadual aponta que a Constitui-
ção Federal, em seu Artigo 37, Caput e § 1º, “exige a publicidade da gestão 
da Administração Pública ao mesmo tempo em que proíbe a sua conjugação 
com a promoção pessoal. Neste diapasão, embora indeclinável a publicidade 
institucional, não pode o administrador público se locupletar indevidamente do 
dinheiro alheio, dinheiro da municipalidade, para o enriquecimento indevido da 
sua imagem ou do seu nome, ou do seu grupo político”.

Para o Promotor de Justiça José Emanuel Alves Lemos, teria restado com-
provado que o prefeito Aloisio Miguel Rebonato, utilizando recursos públicos 
com objetivo de se autopromover e promover o seu grupo político, teria cometi-
do ato de Improbidade Administrativa ao afrontar a Constituição Federal (Arti-
go 37, § 1º), o que configura Crime de Responsabilidade, tipificado no Inciso II 
do Artigo 1º do Decreto Lei 201/67.

Ação Civil Pública Incondicionada proposta pelo Núcleo de Investigação de 
Crimes Atribuídos a Prefeitos do Ministério Público Estadual, relatada no Tribu-
nal de Justiça pela Desembargadora Ivete Caldas Silva Freitas Muniz, contra o 
prefeito de Macaúbas, Aloisio Miguel Rebonato (UB), por Crime de Responsabi-
lidade, foi acatada por unanimidade pela Segunda Câmara Criminal do Tribunal 
de Justiça da Bahia. Os Desembargadores, seguindo voto da Relatora, no entanto, 
negaram, por não ver evidências nos autos, o afastamento cautelar do gestor do 

exercício do mandato.
O Acórdão com a decisão do Tribunal de Justiça da Bahia foi publicado no 

último mês de fevereiro.
Juristas ouvidos pelo JS, sob reserva, reforçam que as chances de o prefeito 

ser condenado são muito grandes. Segundo pontuaram, a propaganda subliminar 
demonstra evidente caráter eleitoreiro e de promoção pessoal do agente público 
não havendo, portanto, argumentos acerca da motivação do gestor público na as-
sociação das cores dos prédios e bens públicos às que remetem para sua campa-
nha e marca pessoal. “Inclusive, na jurisprudência de vários Tribunais de Justiça, 
inclusive o da Bahia, está prática nociva, imoral e ilegal encontra precedentes e 
merece ser coibida com rigor”, ressaltou um dos juristas ouvidos pelo JS.

Eles sublinharam, ainda, que as pinturas dos prédios e bens públicos e o uso 
das cores que remetem para a imagem do prefeito geraram um gasto desnecessá-
rio ao erário, uma vez que, sua “finalidade imoral” não era a de conservação do 
patrimônio público, mas de identificação visual dos prédios e bens com a imagem 
pessoal do gestor, numa flagrante violação do Princípio da Impessoalidade, como 
bem evidenciaram nas denúncias o vereador Ricardo Luciano Figueiredo Cos-
ta (PSD) e o Promotor de Justiça José Emanuel Alves Lemos, assim como, em 
tese, os Desembargadores da Segunda Câmara Criminal do Tribunal de Justiça da 
Bahia ao receber integralmente a Ação Civil Pública Incondicionada.

OUTRO LADO

A reportagem do JS não conseguiu localizar o prefeito Aloisio Miguel Rebonato (UB) para que ele pudesse contraditar as alegações do 
vereador Ricardo Luciano Figueiredo Costa (PSD), que foram acatadas pelo Promotor de Justiça José Emanuel Alves Lemos, do Núcleo de 
Investigação de Crimes Atribuídos a Prefeitos do Ministério Público Estadual, que ingressou com Ação Civil Pública Inominada deferida pela 
Segunda Câmara Criminal do Tribunal de Justiça da Bahia.
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LEGISLATIVO MUNICIPAL

Investigado pela Polícia pelo desaparecimento 
de jovem, vereador renuncia à presidência da 

Câmara Municipal de Barra da Estiva

DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

Uma das mais representativas lideranças sindicais [é presidente do Sindicato 
Dos Trabalhadores Rurais Agricultores e Agricultoras Familiares de Barra da 
Estiva] e políticas de Barra da Estiva, o vereador Valdinei – Bô – da Silva 

Caires (Progressistas), que foi eleito para presidência da Câmara Municipal para o biênio 
2023/2024 em 18 de novembro do ano passado, anunciou a renúncia ao cargo no último 
dia 7. Pressionado pela maioria dos vereadores, que inclusive protocolaram um documento 
na Secretaria da Casa pedindo seu afastamento, o vereador progressista, que é investigado 
pela Delegacia Territorial de Polícia Civil de Barra da Estiva por suposta participação no 
desaparecimento de uma mulher grávida ocorrido em janeiro último, formalizou sua re-
núncia ao cargo de presidente do legislativo Municipal.

Vereador Valdinei – Bô – da Silva Caires (Progressistas).

FO
TO

: R
ED
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No documento protocolizado na Secretaria da Casa Legislativa, o vereador 
Valdinei – Bô – da Silva Caires (Progressistas), assevera que a decisão é “em 
caráter irrevogável e irretratável, tendo sido adotada exclusivamente para pre-
servar a Instituição e os interesses do município. “... informo que as razões que 
me levaram a esta decisão estão estritamente relacionadas ao bom andamento, 
sem retardo, dos trabalhos legislativos e do município", apontou o vereador na 
manifestação que oficializou a renúncia ao cargo de presidente da Casa.

A renúncia à presidência do Legislativo Municipal, pouco mais de dois me-
ses após ser empossado no cargo para o biênio 2023/2024, acontece em meio ao 
andamento de Inquérito Policial instaurado pela Policia Civil para investigar o 
desaparecimento da jovem Beatriz Pires da Silva Santos, 25 anos, que foi vista 
pela última vez ao entrar em um carro no dia 11 de janeiro, em Barra de Estiva. 

Informações vazadas do inquérito Policial instaurado na Delegacia Territo-
rial de Barra da Estiva apontam que imagens de câmeras de segurança mostram 
Beatriz Pires entrando em um veículo, que seria pertencente ao Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais, Agricultores e Agricultoras Familiares de Barra da Es-
tiva, que é utilizado pelo presidente da Entidade, vereador Valdinei – Bô – da 
Silva Caires, na noite do dia 11 de janeiro. As imagens teriam sido usadas para 
justificar o pedido, deferido pela Justiça, para o Mandado de Busca e Apreensão 
realizado na casa e no gabinete da Câmara Municipal utilizado pelo vereador 
Valdinei – Bô – da Silva Caires, quando foram apreendidos um computador e 
o veículo no qual supostamente a jovem teria embarcado antes de desaparecer.

No documento protocolizado na Secretaria da Casa, o vereador Valdinei – Bô 
– da Silva Caires (Progressistas) formaliza em “caráter irrevogável e irretratá-
vel” a renúncia à presidência do Legislativo Municipal.

FOTO: REDES SOCIAIS
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Beatriz Pires da Silva Santos, que é mãe de uma criança de 2 anos, no dia do 
desaparecimento estava grávida de seis meses.

A Polícia Civil continua trabalhando nas investigações para localizar Beatriz 
Pires e reforça a importância da população, através de denúncias pelo telefone 
181, colaborar para que o caso possa ser esclarecido.

O JS não conseguiu contato com o vereador Valdinei – Bô – da Silva Caires 
(Progressistas) para que ele pudesse esclarecer a decisão de renunciar ao cargo 
de presidente do legislativo Municipal e sobre o suposto envolvimento no desa-
parecimento de Beatriz Pires.

Com a renúncia à presidência do Legislativo Municipal do vereador Valdinei 
– Bô – da Silva Caires (Progressistas), assumiu o cargo o então vice-presidente, 
vereador Valter Silva Pereira (Progressistas)

O suposto envolvimento no desaparecimento de Beatriz Pires da Silva Santos é 
apontado como justificativa para a renúncia do presidente da Câmara Municipal. 

FOTO: REDES SOCIAIS



08 Brumado, de 22 de fevereiro a 10 de março de 2023

- www.jornaldosudoeste.com Edição - 716

POLÍTICAPOLÍTICA

NEPOTISMO

Ministério Público recomenda ao prefeito 
de Guajeru afastamento imediato de 
parentes nomeados irregularmente

O Ministério Público do Estado da Bahia, por meio da Promoto-
ria de Justiça de Caculé, expediu Recomendação à Prefeitura 
Municipal de Guajeru para que providencie o afastamento dos 

cargos em comissão ou de confiança de todos os servidores que tenham 
laços de parentesco até o 3º grau com o atual prefeito. Jilvan – Galego 
- Teixeira Ribeiro (PSD). Além do afastamento imediato de servidores 
cujo parentesco já foi identificado, a Recomendação prescreve, ainda, 
a suspensão imediata dos respectivos pagamentos. A Recomendação é 
subscrita pela Promotora de Justiça Adriana Patrícia Cortopassi Coelho.

A Promotora de Justiça reforçou, na Recomendação, o entendimento 
do Supremo Tribunal Federal, consagrado na Súmula Vinculante nº 13 
de 21 de agosto de 2008, apontando que a nomeação de parentes para 
o exercício de cargo ou função pública que não exijam a realização de 
concurso público caracteriza a prática de nepotismo, o que torna o ato 
administrativo viciado pela violação dos princípios norteadores da Ad-
ministração Pública, como a impessoalidade, a moralidade, a eficiência e 
a indisponibilidade do interesse público.

DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

O Ministério Público recomendou ao prefeito de Guajeru, Jilvan – Gale-
go – Teixeira (PSD), o afastamento dos servidores lotados em cargos em 
comissão ou de confiança que tenham laços de parentesco até o 3º grau. 

A Promotora de Justiça Adriana Patrícia Cortopassi Coelho, na Reco-
mendação encaminhada à Prefeitura Municipal de Guajeru, sublinhando 
que a prática de nepotismo caracteriza grave violação aos princípios da 
Administração Pública. 

O descumprimento da Recomendação justificará a adoção, pelo Mi-
nistério Público, de medidas administrativas e judiciais, inclusive no 
sentido de apuração de responsabilidades civil, administrativa e criminal 
dos agentes públicos envolvidos.

OUTRO LADO

A reportagem do JS tentou ouvir o prefeito Jilmar – Galego – Ribeiro (PSD) para oportunizar que pudesse comentar a Recomendação do 
Ministério Público Estadual e apontar as medidas que eventualmente teria ou pretende adotar. Os contatos foram feitos nos telefones pessoal 
do gestor (77) 98819-**89 e para a Assessoria de Comunicação Social da Prefeitura Municipal de Guajeru (77) 98807-**70. 

A princípio, a Assessoria de Comunicação Social da Prefeitura Municipal de Guajeru retornou solicitando informação sobre qual seria a 
fonte do JS e, cientificada, não voltou a fazer e nem respondeu aos contatos feitos.

(*) COM INFORMAÇÕES DA ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL DO MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DA BAHIA

FOTO: REDES SOCIAIS
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PREFEITO DE CACULÉ ENCAMINHA PEDIDO 
PARA ASFALTAMENTO DE ESTRADA DE 

ACESSO AO DISTRITO DE VÁRZEA GRANDE
LETÍCIA ARIÁDNE GOMES
jornalismo@jornaldosudoeste.com

O prefeito de Caculé, Pedro – Pedrão – Dias da Silva (PSB), acompanhado do vice-prefeito Willian Lima Gonçalves (PSB), foi recebido em 
audiência pelo secretário de Estado de Infraestrutura de Transporte, Energia e Comunicação da Bahia, Sérgio Luís Lacerda Brito, no último 
dia 6. Na pauta do encontro a solicitação para que o Governo do Estado elabore os estudos e viabilize a liberação dos investimentos neces-

sários para a pavimentação dos vinte e quatro quilômetros da estrada que liga a sede municipal ao Distrito de Várzea Grande.

A pavimentação da estrada que liga a sede ao Distrito de Várzea Grande foi reivindicada pelo prefeito Pedro – Pedrão – Dias da Silva (PSB) em audiência com o 
secretário de Estado de Infraestrutura de Transporte, Energia e Comunicação da Bahia. 

Segundo relatou o prefeito, a pavimentação do trecho, além de atender a uma demanda histórica dos moradores da localidade, é fundamental para 
fomentar o desenvolvimento da microrregião, considerando que as intervenções (patrolamento e encascalhamento) que tem sido realizada periodica-
mente pela Prefeitura Municipal já não são eficazes diante do fluxo de veículos e caminhões utilizados no escoamento de mercadorias e da produção 
agropecuária e no deslocamento dos moradores. Reforçou que apesar do trabalho de manutenção que tem sido realizado pela Secretaria Municipal de 
Obras e Saneamento, os moradores reclamam dos buracos, pedras soltas, poeira e lama, a depender da época do ano.

De acordo com o prefeito, o Distrito de Várzea Grande, com seus mais de quatro mil habitantes, tem um papel importante para o desenvolvimento 
do município, 

FOTO: JOSIVAN VIEIRA/ASCOM PMC

INFRAESTRUTURA
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Avançam as obras de pavimentação da 
BA-263, entre Jacaraci e Condeúba

DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

Compromisso renovado ao longo dos últimos 13 anos, principalmente nos últimos oito anos, tendo sido prometido pelo então governador e atual ministro 
de Estado da Casa Civil, Rui Costa dos Santos (PT), em todas as agendas de serviço que cumpriu na microrregião de Licínio de Almeida e nas audiências 
realizadas na Governadoria com os deputados José Raimundo Fontes (estadual) e Waldenor Alves Pereira Filho (federal), ambos do Partido dos Traba-

lhadores, o trecho de 58,3 quilômetros da BA-263, entre Jacaraci (Rodovia BA156) e Condeúba, passando pelo Distrito de Irundiara,  seguem em ritmo acelerado 
e a expectativa é que a etapa de preparação da base e sub-base para lançamento da mistura asfáltica que antecede a aplicação final do asfalto estejam concluídas 
até o próximo mês de junho. O Governo do Estado, através da Secretaria de Estado do Transporte, Energia e Comunicação da Bahia, está investindo na obra cerca 
de R$ 69 milhões, financiados com recursos do Programa de Recuperação e Manutenção de Rodovias (Premar II).

As obras de pavimentação da BA-263, no trecho entre Jacaraci/Irundiara/Condeúba, seguem a todo 
vapor e a previsão é que em junho, a etapa de aplicação do asfalto seja iniciada.

O trecho da BA-263 entre Jacaraci (BA-156) e Condeúba é considerado uma importante interligação entre os municípios de Caculé, Licínio de Almeida, Jaca-
raci, Mortugaba e Urandi, assim como municípios do Norte de Minas Gerais com a Rodovia BR-116 e Vitória da Conquista, beneficiando uma população estimada 
em mais de 63 mil pessoas, incluindo os moradores de Condeúba, Piripá, Presidente Jânio Quadros e Tremedal, melhorando não apenas a malha rodoviária, como 
também a logística para quem produz na região.

FOTO: EMANUEL LIMA/IRUNDIARA
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Prefeitura de Barra do Choça revitaliza 
estradas da região do Pau Ferro, no 

Assentamento Mocambo
DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

Compromisso de campanha 
incluído no Plano de Go-
verno do prefeito Oberdam 

Rocha Dias (Progressistas), o trabalho 
de recuperação e manutenção das es-
tradas vicinais é uma das prioridades 
da Administração Municipal. Segundo 
pontua o gestor, com estradas melho-
res e trânsito seguro, a população rural 
pode se deslocar para outras localida-
des com segurança e conforto, e o es-
coamento da produção rural também 
ganha mais agilidade e, por consequ-
ência, o desenvolvimento econômico e 
social beneficia toda a sociedade.

Segundo destaca o secretário mu-
nicipal de Infraestrutura, Pedrinho Pe-
reira da Silva, desde o início do ano, 
quando o período de chuvas perdeu 
intensidade, diversas intervenções têm 
sido realizadas na recuperação e con-
servação de estradas vicinais, benefi-
ciando praticamente todas as regiões 
do município.

Na última semana, a Secretaria Mu-
nicipal de Infraestrutura concentrou os 
trabalhos na região do Pau Ferro, re-
alizando serviços de patrolamento e 
encascalhamento do trecho da estrada 
do Assentamento Mocambo, visando 
assegurar condições de trafegabilidade 
e segurança para os usuários e a me-
lhoria das condições de escoamento da 
produção.

Na última semana as obras se concen-
traram na estrada do Assentamento 

Mocambo, na regão do Pau Ferro. 

FOTO: ASCOM/PMBC
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“Semear a Ciência e Inovação na 
Formação de Jovens e Adultos” será 
tema da Feira de Ciência e Mostras 
Científicas do IFBa em Guanambi

DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

Com objetivo de mobili-
zar a população, prin-
cipalmente crianças e 

jovens, com temas e atividades 
relacionados à Ciência e Tecnolo-
gia, promovendo e valorizando a 
criatividade, a atitude científica e 
a inovação, o Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia da 
Bahia (IFBa), Campus Guanambi, 
vai realizar, entre os dias 14 e 15 
de abril, na Praça Henrique Perei-
ra Donato (Praça do Feijão), a I 
Tenda da Ciência. 

A iniciativa, coordenada pelo 
Professor Lucas Landim, que con-
ta com a parceira das professoras 
Amália Michelle, Bárbara Lessa, 
Crislene Leal, Emanoela Neves e 
Normane Mirele, e da Técnica em 
Assuntos Educacionais, Mayana 
Abreu, pretende não apenas per-
mitir a interação de profissionais 
da Educação, estudantes e da co-
munidade em geral de Guanambi 
e da região, mas dar visibilidade à 
Instituição de Ensino e abrir espa-

ço para integrar o IFBaiano à co-
munidade regional. 

Segundo o Coordenador, a ideia 
é oportunizar, durante a apresen-
tação dos trabalhos pelos estudan-
tes, avançar nas discussões com os 
visitantes sobre os conhecimentos, 
metodologias de pesquisa e criati-
vidade dos alunos em todos os as-
pectos referentes aos trabalhos ex-
postos, de forma que possa haver 
o entendimento da importância das 
atividades acadêmicas e para que 
sejam pensadas formas de aplicar 
tecnologias, produtos e serviços 
com objetivo de melhorar a quali-
dade de vida das pessoas em seus 
ambientes.

Nesse sentido, reforça o Pro-
fessor Lucas Landim, a parceria 
do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia da Bahia 
(IFBaiano) e o Ministério da Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação, visan-
do integrar Instituições de Ensino 
e Profissionais da Educação em 
ações que possam contribuir, efe-
tivamente, com alternativas para 
redução das desigualdades sociais, 
acesso da população ao consumo, 
além da produção sustentável de 
produtos e serviços, especifica-

mente locais e territoriais, pre-
tende incentivar a realização de 
Feiras de Ciências e Mostras Cien-
tificas na macrorregião.

A I Tenda da Ciência, em for-
mato 100% presencial, reunirá, 
além de alunos e Profissionais da 
Educação do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia 
da Bahia, estudantes e professores 
do Ensino Fundamental, Médio, 
Técnico e Superior e Instituições 
Cientificas, Tecnológicas e de Ino-
vação regionais.

O Coordenador o evento desta-
ca que serão premiados com meda-
lhas e troféus, além de Bolsas do 
Conselho nacional de Desenvol-
vimento Científico e Tecnológico 
(CNPq) nas Modalidades Inicia-
ção Científica Júnior (ICJ) – desti-
nadas exclusivamente a estudantes 
premiados - e Apoio Técnico no 
País Nível Superior (APT) – desti-
nadas exclusivamente a professo-
res do Ensino Fundamental, Médio 
e Técnico de alunos premiados. A 
iniciativa, reforça o Professor Lu-
cas Landim, incentivará a pesquisa 
desde os primeiros anos escolares, 
estimulando a formação docente e 
induzindo o conhecimento cien-

tifico e tecnológico, através da 
exposição de trabalhos e experi-
mentos, entre outras ferramentas 
de comunicação da ciência, como 
materiais impressos e de comparti-
lhamento online, brinquedos edu-
cativos, mídias digitais e apresen-
tações de teatro cientifico, entre 
outras.

O Coordenador da I Tenda de 
Ciência já confirmou a participa-
ção de diversos municípios das 
microrregiões de Brumado, Gua-
nambi, Itapetinga, Jequié e Vitória 
da Conquista. 

Lauro Landim lembra que a I 
Tenda de Ciência está aberta para 
a adesão de novas Instituições, 
apoiadores e patrocinadores. Os 
interessados poderão entrar em 
contato através do e-mail: feirade-
ciencias@reitoria.ifbaiano.edu.br.

Mais informações através dos 
sites:

https://www.even3.com.br/ten-
dadaciencia2023/

ht tps: / /www.ifbaiano.edu.br/
unidades/guanambi/

h t tps : / /www. ins tagram.com/
ifbaianoguanambi

h t tps : / /www. ins tagram.com/
inovaagroindustria

FOTO:ASCOM/IFBA
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Segundo João Nolasco da Costa, em 2022, 
por exemplo, havia a necessidade de contar com 
um efetivo de 256 Profissionais de Apoio para 
atender à demanda de alunos com Necessidades 
Especiais, no entanto, aponta, a Secretaria Muni-
cipal de Educação contou com um quadro de 130 
a 160 Profissionais. Para 2023, pontua o secre-
tário, estão disponíveis para admissão imediata, 
380 vagas, mas não há profissionais disponíveis 
ou que aceitam o desafio. “Temos casos de pro-
fissionais que são contratados e depois de dois, 
três dias, pedem demissão, pois não conseguem 
conviver com alunos que tem um comportamento 
violento. Que beliscam, mordem. Uma menina mesmo, com dois dias estava com os braços todo roxo e acabou pedindo demissão”, sublinhou.

Segundo João Nolasco, o ano passado, reunido com o Ministério Público, a Administração Municipal chegou a sugerir a separação dos alunos, para 
que ficassem em um ambiente mais próximo da realidade deles, mas a sugestão foi rechaçada pela Promotora de Justiça, que alegou que a solução 
apresentada configuraria discriminação.

“Nosso objetivo é oferecer condições para promover a inclusão e garantir o acesso de todas as crianças à uma Educação de qualidade, tenham elas 
deficiências ou não. No entanto, há situações, como falta de disponibilidade de profissionais para trabalhar com crianças especiais com as quais temos 
de lidar. É um desafio, mas estamos empenhados em buscar alternativas para que esse desafio seja ultrapassado”, apontou o secretário.

Ministério Público aciona Justiça 
para que Prefeitura de Brumado 

cumpra a Lei Brasileira de Inclusão
DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

As Escolas de Educação regular, 
pública e privada, devem asse-
gurar as condições necessárias 

para o pleno acesso, participação e apren-
dizagem dos estudantes com Deficiência e 
Transtornos Globais do Desenvolvimento, 
em todas as atividades realizadas no contex-
to escolar. É isso o que assegura a Lei Bra-
sileira de Inclusão (Estatuto da Pessoa com 
Deficiência) - Lei Federal nº 13.146/2015 - 
em vigor desde 2016, que garante uma série 
de direitos relacionados à Acessibilidade, 
Educação e Saúde, além de estabelecer pu-
nições para atitudes discriminatórias.

A Lei Brasileira de Inclusão possui mais 
de cem artigos, todos com um objetivo úni-

OUTRO LADO

Ouvido, por telefone, pela reportagem 
do JS, o secretário municipal de Edu-
cação, João Nolasco da Costa, disse 

que o Governo Municipal já teria sido notifica-
do da Ação proposta pelo Ministério Público e 
estaria avaliando, junto à Procuradoria Geral do 
Município, as alternativas que poderão ser adota-
das. De acordo com o secretário, a falta de `Pro-
fissionais de Apoio para acompanhar os alunos 
com Necessidades Especiais matriculados na 
rede municipal de Ensino é um problema crônico 
na rede pública e não é fato isolado em Brumado.

O secretário municipal de Educação, João Nolasco da Costa, disse que o Governo Municipal tem envidado todos 
os esforços para oferecer as condições necessárias para que os alunos, especiais ou não, tenham acesso a uma 
Educação Inclusive e de qualidade, mas esbarra na falta de profissionais.

co: promover a igualdade de oportunidades, 
autonomia e acessibilidade a esse segmento 
da população brasileira. Na Educação, por 
exemplo, a Lei assegura a oferta de Sistema 
Educacional Inclusivo em todos os níveis e 
modalidades de Ensino. Estabelece ainda a 
adoção de um Projeto Pedagógico que ins-
titucionalize o Atendimento Educacional 
Especializado, com o fornecimento de pro-
fissionais de apoio, e, no caso das Escolas 
privadas, a cobrança de valores adicionais 
por esses serviços.

Mesmo estando no papel, a solicitação 
de um cuidador na Escola para os alunos 
com deficiência é uma das principais de-
mandas dos pais de alunos das Escolas da 
rede pública municipal de Ensino de Bru-
mado, que sem respostas do Poder Público 
decidiram provocar o Ministério Público 
para que os direitos das crianças e adoles-
centes possam ser efetivamente assegura-

dos.
No último dia 8, a Promotoria Regional 

de Justiça da Comarca de Brumado, por 
meio do Promotor Público Alex Bezerra 
Bacelar, ajuizou uma Ação Civil Pública 
contra o município de Brumado, para as-
segurar a presença e acompanhamento de 
monitores escolares para pessoas com de-
ficiência. 

Na Ação, o Promotor de Justiça Alex 
Bezerra Bacelar pede, em caráter de urgên-
cia, que o município seja obrigado a ofere-
cer, imediatamente e de forma contínua, o 
profissional de apoio escolar a todos os 226 
alunos com necessidades especiais matri-
culados nas Escolas da rede municipal de 
Educação, além dos que vierem a matricu-
lar-se no ano de 2023. 

O Promotor de Justiça estabeleceu ain-
da um prazo de 30 dias para que o municí-
pio apresente um Plano de Gestão que as-

segure a oferta dos profissionais, de modo 
a “evitar qualquer desassistência a alunos 
com deficiência”, por falta do acompanha-
mento necessário. 

A Ação foi ajuizada considerando, se-
gundo pontuou o representante do Ministé-
rio Público, diversas demandas individuais 
apresentadas ao órgão ministerial informan-
do situações de violação do direito à Educa-
ção de estudantes da rede pública municipal 
de Ensino. 

As reclamações, reforça o Ministério 
Público, relatam que os estudantes com 
deficiência encontram dificuldades para 
frequentar e permanecer nas Escolas, pois 
necessitam de profissionais com especiali-
zação adequada, em Nível Médio ou Supe-
rior, para atendimento especializado, bem 
como professores do Ensino Regular, capa-
citados para a integração desses educandos 
nas classes comuns.

FOTO: FELIPE LIMA/ARQUIVO JS
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EM VITÓRIA DA CONQUISTA, AS FEIRAS 
LIVRES LEVAM A PRODUÇÃO DA 

AGRICULTURA FAMILIAR PARA AS MESAS E 
CONTRIBUEM COM A ECONOMIA LOCAL

GABRIELA MATIAS
jornalismo@jornaldosudoeste.com

Em Vitória da Conquista, a 
produção e comercialização 
de alimentos orgânicos faz 

parte da cultura local e representa por 
vezes, a única fonte de renda de traba-
lhadores da região.

 No centro da cidade, a feira livre Ceasa faz parte do ciclo econômico em Vitória da Conquista. 

No município, as Feiras Livres ofe-
recem variedade em frutas, legumes e 
verduras, especialmente em algumas 
das conhecidas no Centro, com a Feira 
do Ceasa, e nos Bairros Alto Maron e 
Brasil. 

Em entrevista ao JS, o Professor 
do curso de Economia da Universi-
dade Estadual do Sudoeste da Bahia 
(Uesb), Josias Alves de Jesus, apontou 
o que representa a produção e comer-
cialização de alimentos orgânicos no 
país: “Tanto a Agricultura Familiar, 
quanto as Feiras Livres, têm um papel 
fundamental no processo de desenvol-
vimento econômico nas cidades, prin-
cipalmente quando a gente conceitua 
desenvolvimento econômico como a 
geração de oportunidades para todas 
as pessoas de um município ou de uma 
nação.”

O Professor Josias Alves, desta-
ca ainda a importância da produção 
de Agricultura Familiar no municí-
pio baiano, apesar da subnotificação 
quanto ao seu impacto econômico: 
“É importante lembrar que cerca de 
70% a 80% dos alimentos que che-
gam às nossas mesas, são provenien-
tes da Agricultura Familiar, e a gente 
compra esses produtos, não só em Su-
permercados, mas também em Feiras 
Livres”.

Zenaide é parte desse grupo de 
trabalhadores, que comercializa ver-
duras e legumes na Feira Livre do 
Ceasa, há dois anos. Ela começou o 
trabalho como feirante durante o perí-
odo da pandemia da Covid-19, e con-
tinua com a venda destes alimentos, 
como sua principal fonte de renda. Ao 
JS, revela que começou a trabalhar 
como feirante por não encontrar co-
locação no mercado formal, mas que 
suas expectativas não se confirmaram 
e continua enfrentando dificuldades. 
Segundo ela, o movimento tem caído 
desde o início de ano. “A pandemia e 

eventos, como o Carnaval, tem afas-
tado as pessoas das Feiras e o movi-
mento está fraco”, disse.

Já o feirante Alfredo, que trabalha 
no Ceasa há nove anos com a esposa, 
também com vendas de verduras e le-
gumes, como abóbora, chuchu, alho, 
cebola, cenoura, entre outros, relata 
ao JS, perceber a redução nas vendas 
a cada ano, o que, em sua opinião, 
tem relação direta com o aumento do 
número de pequenos comércios que 
comercializam alimentos orgânicos 
em Bairros, além, principalmente de 
Supermercados e Atacadistas também 
estarem destinando espaços para os 
orgânicos.

Para Alfredo, o trabalho na Feira 
Livre é uma renda extra, mas ele se 
preocupa com a situação de outros 
feirantes, que dependem exclusiva-
mente do comércio nas Feiras. “Eu 
mesmo se dependesse disso aqui, 
acho que nem para despesa daria... 
sei, no entanto, que tem muitos fei-
rantes, donos de barracas, que depen-
dem daqui para sobreviver. Não sei 

como eles estão passando”, observou.
De acordo com o Economista Jo-

sias Alves, “a Feira Livre tem um 
papel fundamental na geração de 
emprego, porque ali é um pequeno 
comércio, que geralmente emprega 
o pai, a mãe, o filho ou a filha, que 
dá oportunidade do filho ou da filha 
também estudar, enquanto os pais es-
tão comercializando os produtos nas 
Feiras Livres”, pontua.

Essa realidade é vivida por Irani, 
que é feirante há longo tempo e relata 
ao JS, que há seis meses trabalha com 
a venda de alimentos orgânicos - hor-
taliças, verduras e legumes - no Cea-
sa, com o esposo, enquanto as filhas 
trabalham na Feira Livre do Bairro 
Alto Maron, e que a renda familiar 
é advinda totalmente da comerciali-
zação desses alimentos. “Comecei a 
trabalhar com a Feira e até hoje estou 
assim (...) sempre trabalhei com (co-
mercialização) verduras. Trabalhava 
na Feirinha do (Bairro) Alto Maron, 
deixei minhas meninas lá e vim aju-
dar o meu esposo aqui (no Ceasa).”

O Professor do curso de Economia da Uesb, 
Josias Alves, destaca a importância da 
Agricultura Familiar em Vitória da Con-
quista: ”... cerca de 70% a 80% dos alimen-
tos que chegam às nossas mesas, são pro-
venientes da Agricultura Familiar“ . 
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Figueiredo aponta, ainda que o Sindicato tem sido porta-voz das de-
mandas do município junto ao Poder Público, através da representação no 
Conselho Municipal de Desenvolvimento Sustentável (CMDS). Segundo o 
secretário, a participação da Entidade no Conselho tem sido fundamental 
para que a parceria com o município e o Estado resulte em políticas públicas 
voltadas para a agricultura familiar. Ainda, de acordo com o dirigente sin-
dical, em média, a região de Vitória da Conquista possui 40 mil pequenas 
propriedades rurais envolvidas com a agricultura familiar. 

Essa realidade, destacada pelo Sindicato dos Pequenos Produtores Rurais 
da Agricultura Familiar de Vitória da Conquista em relação ao número de 
pequenas propriedades rurais vinculadas à Agricultura Familiar, reforça a 
importância das parceiras dos pequenos agricultores familiares, através de 
seus Sindicatos e Associações, com os Poderes Públicos e setores privados 
para o fortalecimento da produção de alimentos na Agricultura Familiar, na 
avaliação do Economista Josias Alves. Segundo ele, é preciso avançar nas 
políticas públicas direcionadas ao processo de comercialização, com a cria-
ção de espaços, de pequenas Feiras Livres e pontos de comercialização es-
pecíficos parta produção da agricultura familiar nos Bairros.

Eduardo Filho acrescenta ainda sobre a variedade na produção: “A Agri-
cultura Familiar, característica da cultura daqui e também de outras regiões, é 
a produção diversificada, que tem a criação de galinhas, porcos, feijão, milho 
ou até uma lavoura específica, como a mandioca. Essa diversidade de pro-
dução dá um conforto a mais para o agricultor. Quando um tipo de produto é 
mais difícil de ser comercializado, entram os outros”.

O secretário municipal de Agricultura e Desenvolvimento Rural de Vi-
tória da Conquista, Luís Paulo Santos, ao JS, falou sobre o auxílio prestado 
pelo Governo Municipal aos produtores rurais, oferecendo assistência técni-
ca e orientações sobre técnicas no cultivo e colheita. “Nós temos uma equipe 
de agrônomos que prestam assistência técnica, além de disponibilizarmos 
equipamentos para aração de terra sempre que solicitam o serviço à Prefei-
tura”, disse.

Outra Instituição que oferece apoio ao pequeno produtor em Vitória da 
Conquista é o Sindicato dos Pequenos Produtores Rurais da Agricultura Fa-
miliar de Vitória da Conquista (Sinppraf). De acordo com o secretário de Fi-
nanças e Administração da Entidade, Junior Figueiredo, além de trabalhar na 
defesa dos interesses e direitos dos pequenos agricultores familiares, visando 
assegurar que tenham garantias básicas para uma vida de trabalho e digni-
dade, o Sindicato tem contribuído para que possam ter acesso a Programas 
dos Governos, a exemplo do Pronaf (Programa Nacional de Fortalecimento 
Familiar), desde o cadastramento até o acompanhamento da liberação dos 
recursos. 
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CIDADES 

A relevância da Agricultura Familiar como 
parte do desenvolvimento econômico no 

município de Vitória da Conquista
GABRIELA MATIAS
jornalismo@jornaldosudoeste.com

O manejo realizado com o solo e com cada especificidade dos tipos de frutos, no âmbito da Agricultura Familiar, na produção de alimentos livres 
de agrotóxicos e em escala reduzida, gera maior cuidado da plantação até a colheita. As pequenas produções agrícolas na área urbana e rural da 
região de Vitória da Conquista são caracterizadas pela diversificação, que agrega frutas, verduras, legumes e hortaliças com a criação de animais. 

Segundo o Coordenador de Fomento a Agricultura Familiar da Secretaria Municipal de Agricultura e Desenvolvimento Rural de Vitória da Conquista, 
Eduardo Castro Barreto Filho, em entrevista ao JS, essa tendência se acentuou com a migração de populações de grandes centros urbanos para zona rural, 
registrando a retomada do crescimento desse tipo de produção.

Coordenador de Fomento a Agricultura Familiar Eduardo Castro Barreto Filho 
e secretário municipal de Agricultura e Desenvolvimento Rural de Vitória da 
Conquista, Luís Paulo Santos.

Secretário de Finanças e Administração do Sinppraf, Junior Figueiredo. 

FOTO: GABRIELA MATIAS
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MEIO AMBIENTE

Ministério Público firma acordo com município 
de Barra de Estiva para regularizar Sistema 

Municipal de Meio Ambiente

MILENA MIRANDA – ASCOM – MP/BA
https://www.mpba.mp.br/

O Ministério Público Estadual, por meio da Promotoria de Justiça Regional Ambiental do Alto Paraguaçu, firmou Termo de Ajustamento de Conduta 
(TAC) com o Município de Barra de Estiva para estruturar o Sistema Municipal de Meio Ambiente (Sismuma) e regularizar os procedimentos de 
Licenciamento e Fiscalização Ambiental. “Para exercer sua competência licenciatória, o município deve possuir em sua estrutura administrativa um 

órgão ambiental capacitado, com técnicos próprios ou em consórcio, devidamente habilitados, e em número compatível com a demanda das ações administrativas 
ambientais”, destacou o Promotor de Justiça Alan Cedraz Carneiro, autor do TAC. 

No acordo, o Município se comprometeu, no prazo de três meses, criar a Lei da Política Municipal de Meio Ambiente (PMMA), estabelecendo o devido respeito 
às normas federais e estaduais. Além disso, o Município deverá criar a Diretoria de Meio Ambiente, adequando a equipe técnica com servidores administrativos e 
técnicos, investidos na atividade de fiscalização, no prazo de 12 meses; regularizar o Conselho Municipal de Meio Ambiente, no prazo de seis meses; e exigir, no 
processo de Licenciamento Ambiental de empreendimentos e atividades que pretendam se instalar em Unidades de Conservação sujeitos a Estudo de Impacto Am-
biental (EIA/RIMA), a anuência do órgão responsável pela administração do local ou, no caso das Reservas Particulares de Proteção Natural (RPPN), a anuência 
pelo órgão responsável por sua criação.  

O Promotor de Justiça ressaltou que a Administração Municipal deve garantir a participação efetiva da sociedade na atividade de Licenciamento Ambiental, de 
modo que todos possam se manifestar sobre os possíveis impactos nos recursos ambientais locais, para o “devido controle social”.

FOTO: DIVULGAÇÃO
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Promotora do Ministério Público recebe 
honraria por defender direitos das 
mulheres em Vitória da Conquista

BRUNA BITENCOURT* 
- ASCOM – MP/BA
https://www.mpba.mp.br/

Durante a sessão especial 
realizada na Câmara 
Municipal de Vitória da 

Conquista no dia 8, em comemo-
ração ao Dia Internacional da Mu-
lher, a Promotora de Justiça So-
lange Anatólio do Espírito Santo 
recebeu o Diploma Mulher Cida-
dã Loreta Valadares. A honraria é 
entregue todos os anos a seis mu-
lheres que tenham contribuído de 
forma relevante para a Defesa dos 
Direitos da Mulher e questões de 
gênero em Vitória da Conquista. 
Este ano, uma das condecoradas 
foi a Promotora Solange Anatólio 
do Espírito Santo, titular da Vara 
Criminal, Júri e Maria da Penha 
em Itapetinga, além de Promoto-
ra Auxiliar da Maria da Penha do 
município de Vitória da Conquis-
ta. 

Durante sua fala, a Promotora 
agradeceu pela premiação, e afir-
mou que esse se torna um lembre-
te para que continue lutando por 
cada mulher da região. Além dis-
so, destacou uma atividade promo-
vida em conjunto com o Município 
de Itapetinga no próximo dia 15, 
onde mulheres poderão contar com 
serviços da Promotoria de Justiça, 
Defensoria Pública, Delegacia da 
Mulher, Psicólogas e Assistentes 
Sociais. 

Loreta Valadares
A mulher que dá nome ao prêmio, Loreta Valadares, nasceu em Porto Alegre e aos seis anos veio para Salvador. Foi uma ativista que 

lutou contra a ditadura militar, sendo presa política e exilada durante o período de repressão. Após retornar ao Brasil em 1980, foi pro-
fessora de Ciência Política da Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas da Universidade Federal da Bahia (Ufba) até a aposentadoria. 
Um ano após seu falecimento, em 2005, foi homenageada dando seu nome ao primeiro centro baiano para prevenção e atenção a mulheres 
em situação de violência, Centro de Referência Loreta Valadares (CRLV). No mesmo ano foi criado pela Câmara Municipal de Vitória da 
Conquista o diploma que também carrega o seu nome.

DIA INTERNACIONAL DA MULHER

FOTO: ASCOM/CMVC
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DIA INTERNACIONAL DA MULHER: 
MULHERES INSPIRADORAS 

RELATAM O QUE É SER MULHER

REPORTAGEM ESPECIAL

DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

Quando a professora, escritora e filósofa francesa Simone de Beauvoir 
escreveu que ninguém nasce mulher, mas torna-se uma, já indicava a 
constante resiliência feminina. Tornar-se mulher é sinônimo de com-

preender o valor de cada uma delas à sociedade e viver, diariamente, em supe-
ração, na busca pela igualdade de gênero. “Tornar-se mulher”, como refletiu a 
filósofa, significa “romper a imposição de como devem se comportar, dentro do 
modelo de sociedade patriarcal imposto às mulheres, desde o nascimento, ocupan-
do um lugar subalterno”.

O que a filósofa francesa propôs, em tese, não é o que domina as mentes dos 
“estelionatários intelectuais”, que se autointitulam “conservadores”, e que Nelson 
Rodrigues preferiu chamar de “idiotas”, mas que a mulher pudesse ser tratada 
como ser humano e não apenas fêmea. E, reforça a filósofa, “... somente o trabalho 
poderá garantir-lhe uma independência concreta”.

Em 8 de março, data em que é celebrado o Dia Internacional delas, a reflexão 
inspirada em Simone de Beauvoir e o retrospecto sobre as batalhas femininas ao 
longo dos anos tornam-se ainda mais necessários. 

Para comemorar esta data, o JS reuniu o depoimento de mulheres inspiradoras 
da nossa região, cujo exemplo de vida contribuem para que outras mulheres pos-

sam impulsionar seus sonhos. 
São mulheres como as outras, mas que desafiaram e desafiam, cotidianamente, 

seus limites e tornam possíveis seus sonhos. Mulheres que não devem ser lembra-
das apenas no 8 de Março, até porque, suas conquistas, muitas delas sem visibili-
dade, devem ser partilhadas a todo momento.

Como pontuou a filósofa francesa Simone de Beauvoir, cada mulher possui 
uma personalidade única e talentos a serem explorados e colocados em prática na 
sociedade. E tem sido isso, exatamente isso, que as figuras abaixo fizerem em prol 
de si mesmas e das mulheres que as cercam ou que devem buscar uma inspiração 
para desabrochar, para romper os paradigmas inventados pelo homem para elas.

São relatos de mulheres que romperam barreiras, se empoderaram, deram a 
cara a tapa e fizeram valer a máxima de que a realidade feminina começou a mu-
dar e segue sua transformação quando a primeira mulher inspiradora resolveu não 
se calar.

Que os relatos sirvam, muito mais que para homenagear as mulheres no 8 de 
Março, mas que através de suas histórias pessoais de superação, sirvam de inspi-
ração, e, principalmente, como norte na busca pela igualdade. Sem, no entanto, 
perder, em tempo algum, a ternura.

Luana de Maria do Fato – é empresária e  atualmente ocupa uma cadeira na 
Câmara Municipal de Poções pelo PTB.  

O que é ser Mulher... 

Percebi que ser mulher é se reinventar todos dias, é a constante tentativa de manter o equilíbrio 
entre a independência e a intimidação. Minha vida nunca foi fácil, fui mãe aos 17 anos em uma épo-
ca cuja mulheres não tinham voz, sofri com os julgamentos e perdi muitas oportunidades. Mesmo 
diante tantas dificuldades não me dei por vencida, lutei e batalhei muito para chegar onde estou hoje. 

Atualmente como vereadora do município de Poções-BA ainda enfrento muitos obstáculos, ser 
mulher e estar inserida dentro da política não é tão fácil como pensam, passamos por julgamentos 
e temos nossa competência medida a todo instante, pelo fato apenas de ser mulher. Ainda assim, 
consegui me recriar e me tornar mais forte do que nunca, conciliar a vida política com a família é 
um trabalho árduo, mas apesar de ser considerado um sexo frágil, ser mulher é constante luta e força 
interior. 

LUANA FONTES FREITAS
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Macaubense, Assistente Social Feminista e Militante Política

O que é ser Mulher?

Primeiramente gostaria de me apresentar: tornei-me Mulher, Negra, feminista, Filha, irmã, 
companheira, Assistente Social, Mãe... entre outras diversas funções. Cada função aconteceu 
no meu tempo, cada palavrinha tem um significado extenso e pesado na minha formação hoje. 
Com minha maturidade dos “entas” e minhas experiências profissionais, onde sempre acom-
panhei muitas mulheres e sua maioria em situação de vulnerabilidade, com cargas diversas 
e entendimentos únicos, são invisíveis mesmo exercendo várias funções na sociedade, estou 
falando de mulheres pobres, na maioria negras e periféricas. 

Vejo como anulamos, desprezamos, ignoramos o potencial de nossas mulheres, e conse-
quentemente não potencializamos deixando-as vulneráveis a riscos diversos. Muitas lutam, 
batalham e exercem papeis sem escolhas e tem que continuam, e são chamadas de guerreiras 
sem escolhas. Sei que só em tornar-se mulher já é um ato de pura coragem, um modo de luta.

Vivemos em uma sociedade onde é presente o patriarcado, o machismo, a misoginia, que 
seguem na mesma linha do racismo e o escravismo, esses estão cristalizados na nossa cultura e 
precisamos entender o mal disso na nossa estrutura comunitária, onde o SER MULHER é algo 
bem definido e não se pode mudar, limitando-nos. Isso mesmo, a cultura do poder masculino, 
do poder social, atrofia, trava, limita e muitas vezes matam nossas mulheres hoje. 

Vejo o conhecimento como nosso maior aliado, e o princípio de tudo, é conhecendo nossa história, e assim entendendo que podemos, somos 
capazes de sermos o que sonhamos, que podemos ocupar qualquer espaço desejado e ir longe, é dessa forma que iremos com as melhores armas 
para vencer a batalha do Patriarcado, do machismo, da misoginia, do racismo etc. A luta tem sido árdua, muitas mulheres pagaram e pagam 
com a vida, mas estamos colhendo frutos, pois percebemos pequenos avanços e espero que esses avanços cresçam cada vez mais se torne mais 
rotineiros e rápidos como as mudanças que precisamos. 

Ainda é longa nossa jornada para a tão sonhada igualdade, ainda temos um longo e sofrido caminho, onde iremos lutar por respeito, digni-
dade, diversidade, uniformidade para assim tornarmos uma sociedade mais evoluída e justa, quebrando a cultura que nos atrasa e nos oprime, 
criando novas gerações com outros desafios e não mais as diferenças de gêneros.

A luta do feminismo nunca foi a superioridade da mulher e sempre foi a igualdade de gêneros, a igualdade de direitos na pratica. O conhe-
cimento quebra as correntes do preconceito (pré-conceito), precisamos entender os fatos e suas consequências para as mudanças acontecerem. 
Pois quando falamos em Patriarcado, machismo, misoginia, racismos, escravidão, estamos falando de comportamentos que destrói, adoece e 
matam as mulheres, os pobres e os negros. Não é “mi mi mi”, não é brincadeira, não é bobagem, para entender isso é necessário termos empatia, 
respeito, só assim construiremos uma sociedade pautada na justiça e direitos. 

E precisamos avança de forma muito mais rápida na política, onde as mulheres precisam se fazer presente de diversas formas e principal-
mente nos locais de tomada de decisões, até porque temos muito a oferecer, a contribuir com todo nossas trajetórias e funções, somos maioria, 
predominamos e precisamos predominar em todos os espaços. Precisamos ocupar espaços políticos e assim iremos melhor conduzir nossa nação. 

Hoje ser mulher é algo enriquecedor, evolutivo, desafiador, grandioso, é sermos um ser que vai além do esperado por todos, e assim espero 
que todas as mulheres sejam constantemente. Lembrem-se nos tornamos mulheres diariamente e não apenas dia 08 de março.

Caculeense, Atriz, Diretora e Produtora de Teatro, Professora e Agente Cultural, 
Socorrorista, Técnica de Enfermagem e Técnica Administrativa 

O que é ser Mulher?

Diante da forte cultura patriarcal que impera em terras brasileiras, são muitas as desvantagens 
que afetam mais da metade da população que é formada por mulheres. Eu, por exemplo, nasci na 
cidade de Caculé, no sudoeste Baiano vim de uma família pobre e sempre soube que minha trajetó-
ria não seria fácil, mas minha mãe e minha avó que foram sinônimo de mulheres fortes e guerreiras 
foram    protagonistas das suas histórias sendo minhas referências de Mulher.

Elas me ensinaram que temos o direito de ir e vir mesmo que o racismo toda hora diga que não. 
Eu consegui quebrar um ciclo na minha família, conclui o ensino médio, e dentre muitos cursos 
sempre buscando oportunidades que eram dificultadas pela cor da pele. Como já dito, o lugar da mu-
lher negra já é ditado através das regras do machismo, racismo e classismo: nosso lugar é servindo e 
cuidando das outras pessoas, dos filhos dos brancos e não da nossa própria família. Primeiro porque 
essa mulher preta não é reconhecida como um funcionário de valor mesmo que esteja na mesma 
área, fazendo a mesma coisa e entregando até mais que um homem branco.

Um dia, eu finalmente me compreendi também como uma sobrevivente, e entendi que essa força, 
a feminilidade, nunca se tratou de aparências, mas, sim, de resistências.

SER Mulher e “preta” mesmo com bagagens curriculares percebe ainda hoje o racismo, não me vitimizo, pois sai do lugar de “ouvinte “e vim 
para a ” fala”, dando voz as questões raciais e mentais que ainda sobrecarregam meninas e mulheres pretas. Compreender por que as mulheres ne-
gras se encontram na base da pirâmide social e no topo dos índices de violência e encarceramento envolve importante reflexão sobre as estruturas 
racistas e patriarcais.

Sou Sydna oliveira 43 anos, filha de Graciliano dos Santos e Edelzuita Anita de Oliveira Santos, pertencente a religião de matrizes africanas, 
mãe solo, atriz, diretora, produtora de teatro, agente cultural, socorrista, técnica enfermagem e administrativa.

“Ser mulher negra é a minha essência, não a minha sentença”
Existência, resistência... Viver!
Existir é resistir na vivência!

RENATA COSTA LIMA FACTUM 

SYDNA OLIVEIRA SANTOS 
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(Nice Agente de Saúde) – Riachense, Agente Comunitária de Saúde, vereadora na 
Câmara Municipal de Riacho do Santana pelo PT

O que é ser Mulher

As abordagens de gênero foram construídas ao longo da história, trazendo a ideia que mulher é sexo 
frágil, a fim de instituir uma estrutura de poder sobre as mulheres. Mas, com o passar do tempo, foram 
levantadas bandeiras, com lutas femininas por direitos, que por sua vez foi mudando esta concepção. O 
dia 8 de Março, Dia Internacional da Mulher, é um dia de luta pelo empoderamento feminino, equidade 
e respeito, marcado por protestos organizados por mulheres em busca por conquistas e direitos, por me-
lhores condições de trabalho, igualdade salarial, bem como, a conquista pelo voto, em 24 de fevereiro 
de 1932 através de um Decreto, incorporado à Constituição em 1934, se tornando obrigatório em 1965.

Diante de toda a história de lutas e conquistas, ser mulher na atualidade é ter direitos de liberdade de 
escolha, sinônimo de resistência, força e coragem. 

CLEONICE LOPES DA CRUZ 

Brumadense, cantora, compositora, escritora, colunista de moda, Psicopedagoga, 
Professora de Língua Inglesa, Membro Fundadora da Academia Brumadense de 
Letras e Artes de Brumado,  Membroa da Academia de Letras, Música e Artes de 
Salvador, Membro e Embaixadora da Academia de Artes do Brasiol de Campos dos 
Goytacazes/RJ, Membro da Academia de Letras de Portugal, 

Ser Mulher é...

Este é o meu relato. O relato de uma nordestina, magrela, cuja imaginação e muiota vontade, arran-
cou os pés que deveriam estar bem plantados ao chão e se permitiu voar!

Nasci franzina, olhos castanhos feito duas bolotas bem vivas, tagarela e com uma ousadia não se 
sabe vinda de onde!

O fato é que desde bem pequenina sempre soube bem quem e o que qwueria ser e onde chegar!
Meu pai dizia:
- Desce daí, menina, com que dinheiro você vai fazer isso? Com que dinheiro você vai para esse ou 

aquele lugar? Acorda, Silvia, cria juízo minha filha!
Eu entendia que ela dizia essas coisas, bem como minha mãe, no intuito de me proteger, pois não erámos uma família abastada e o salário de 

meus pais era o suficiente para garantir a mim e as minhas irmãs, casa, comida, boa educação e lazer. O essencial jamais nos faltou e fomos, eu 
e minhas irmãs, crianças extremamente felizes e amadas!

Mas, o fato é que eu sempre sonheio muito e sempre quis conhecer o mundo, escrever minha história de vida, marcar as pessoas, passar pela 
vida deixando o meu legado!

Aos 9 anos de idade compus minha primeira canção e a essa idade eu já escrevia cantos e poemas.
Sempre tive muita imaginação, de modo que contar o que vinha a mente no papel, sempre fora tarefa fácil para mim!
Ser alguém peculiar significa ter sempre de lidar com Bullying, ofensas, perseguições e brigas.
Os xingamentos meio que brotavam do chão como cardos, especialmente referentes a magreza. E eu, embora de me defender, sozinha!
Nunca tive irmão que pudesse fazê-lo por mim e por minhas irmãs bem mais jovens que eu, tampouco poderiam. Então, fui e enfrentei gran-

dões, valentões e valentonas até que um dia simplesmente deixaram de me perseguir!
Aosd poucos conquistei popularidade entre os colegas e fui ao longo dos tempos colecionando amigos por meio da música. Ao longo da minha 

caminhada passei por altos e baixos. Enfrentei o esgotamento físico e emocional que culminou numa depressão e vi meu casamento de 15 anos 
desabar como um prédio em chamas! Tive que refazer minha rota,. Reencontrar o meu eu e reinventar minha estrada aqui na terra!

Por um tempo tornei-me reclusa, calei o meu canto e abandonei a escrita. Nem sequer uma única palavra dançava em minha frnete quando me 
debruçava em meu bloco de anotações!

Fopi um caos!
Mas um dia, uma ágora edstabeleceu-se em meu peito e o fogo da inspiração invadiu-me não permitindo mais que eu permanecesse naquela 

inércia. Então, tornei-me voraz no processo de criação e essa voracidade rendeu-me meu primeiro álbum solo “Minha Alma na Tua”, com quatro 
faixas executadas em várias rádios no Brasil, duas em Portugal e na Itália.

Em 2016 veio a indicação para tornar-me Membro do Núcleo Acadêmico de Letras e Artes de Portugal, uma vez que eu já era Membro Fun-
dadora da Academia de Letras e Artes de Brumado, e eu me vi com o pé bem fincado na Europa. 

Hoje sou membro de uma Academia de Letras em Portugal, duas na França, uma na Suíça, uma na Argentina e no Brasil, além de Brumado, 
sou membro da ALMAS (Academia de Letras, Música e Artes de Salvador), em Salvador, ALB Campos em Campos dos Goytacazes, onde tam-
bém tenho o grtaui de Embaixadora.

Fui agraciada com os seguintes títulos honoríficos e prêmios:
- Dra. h.c em Literatura (lnstituto Sarmathiano de Estudos Filosóficos Científicos), Grã Oficial (ALB Suíça), Ambassadeur (Divine/França), 

Ambassadeur (Luminescence/França), Comendadora (lnstituto Comnene Palailogos/Brasil), Prêmio Cecília Meireles (lnstituto Comnene Palai-
logos e Falarj/Brasil), Destaque Literário e Cultural (Nalap/Portugal; Editora Mágico de Oz/Brasil, Febacla/Brasil, Aclab/Brasil).

SILVIA  MÁRCIA LIMA MELLO 
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E, finalmente, agora aos 52 anos de idade estou completamente envolvida num novo e empolgante projeto – A Bregueira Chic, meu novo album com 
um hit que está caindo na boca do povo.

Portanto, ser mulher pata mim é... Ser tantas em uma só, mas acima de tudo é ser uma em tantas outras!

Conquistense, Advogada, Professora e Presidente da OAB Mulher de Vitória da Conquista

“Ser Mulher”, no meu sentir tem conceito multifacetado, está além do gênero. É entender que 
vivemos em um mundo feito pelos e para os homens, e por eles ainda majoritariamente gerido, domi-
nado. Entretanto, é também entender que somos por natureza, obstinadas. O equilíbrio nesse cenário, 
ainda que distante, requer busca ininterrupta de igualdade, de mais mulheres ocupando espaços de 
poder que amplamente é ocupado pelo gênero masculino. Contudo, não se trata de disputa de força 
entre homens e mulheres, mas sim de compreender que somos iguais em competências e habilidades 
e assim devemos ser naturalmente vistas e respeitadas.

De outra banda, ouso em certas circunstancias discordar com todas as vênias dos que creem 
que nós mulheres somos subestimadas, em que pese isso ocorra em determinadas situações, mas 
vislumbra-se também e talvez a percepção de que em algumas tarefas, a mulher tenha inclusive de-
sempenho melhor, digno de destaque, visibilidade, reconhecimento. Possivelmente, neste momento 

surgem problemas de aceitação para uma sociedade e um mundo historicamente machista e misógino. É comum, por exemplo, se acreditar que a 
mulher é inadequada para determinados seguimentos e funções, como os da política, da advocacia criminal, dos negócios ou de alguns esportes, 
visto que ao longo do tempo esses postos têm sido ocupados pelo sexo masculino, um claro cerceamento secular.

“Ser Mulher” impõe incontáveis desafios, é buscar conciliar carreira profissional, acadêmica, vida social e a maternidade sem deixar de ser mu-
lher. É igualmente compreender que “ser mulher” não nos torna “guerreiras”, é saber que precisamos de autocuidado e que também temos fragilida-
des apesar dessa nossa força ancestral. Ao correr os olhos pelas linhas escritas por João Guimaraes Rosa, é entender que “O correr da vida embrulha 
tudo, a vida é assim: esquenta e depois esfria, aperta e daí afrouxa, sossega e depois desinquieta. O que ela quer da gente é coragem”. Decerto que 
a coragem citada por Rosa é requerida de todos, mas de nós mulheres é inegavelmente exigido mais, e por vezes esse cenário é equivocadamente 
romantizado quando deveria dá lugar à reflexão, a mudanças de paradigmas, a compreensão de que mulheres acertam, erram, ensinam e aprendem 
umas com as outras, com os outros, consigo mesmas e que tudo faz parte dos processos individuais e/ou coletivos de evolução. Às mulheres é per-
mitido falhar e não carregar culpas. 

O Brasil não é adequado ao gênero feminino, tendo em vista que mulheres ainda percebe remuneração menor que os homens mesmo desem-
penhando as mesmas funções. Além disso, o País é ainda o quinto que mais mata mulheres no mundo, aponta o “Anuário Brasileiro de Segurança 
Pública”, e essa violência em sua maioria ocorre dentro da própria casa. O cenário que atualmente é mais favorável que o do Século XX, de lá para 
cá se conquistou Direito ao Voto, foi possível inserção de mulheres no mercado de trabalho nos bancos acadêmicos. Entretanto carece de muitos 
avanços e todos eles passam pela sociedade como um todo e deve servir de alerta para o Estado Brasileiro que necessita urgentemente pensar e 
concretizar um ambiente que possibilite a mulher “Ser Mulher” sem os riscos, desafios e calvários ainda tão contundentes, cotidiano. É tempo de 
reflexão para daí, dá espaço às celebrações, para flores. 

SUILANE NOVAIS LIMA

Soteropolitana, brumadense por adoção, Advogada, Defensora Pública do Estado da Bahia 
aposentada, Consultora nas áreas civel, família, sucessões e infância e adolescência.

O QUE É SER MULHER!

Nunca aceitei essa diferença que a sociedade, desde os primórdios, estabeleceu para separar seres 
iguais, apresentando aos que identificava como mulheres, um mundo de proibições, cerceando-lhes 
a liberdade de pensar e agir por conta própria e tratando-as como inferiores aos identificados como 
homens.

A Humanidade é constituída por homens e mulheres, iguais em desejos, sentimentos e capacidade 
para exercício de quaisquer atividades.

Difere-se o homem da mulher exclusivamente na constituição biológica, condição que não a di-
minui, não a desiguala ao homem, enquanto seres de uma mesma espécie. As diferenças biológicas 
observadas não justificam a posição de inferioridade em que as mulheres foram colocadas,

Tal como os homens, as mulheres nasceram para crescer em espírito, para realizar seus potenciais, para “ser alguém”.   O objetivo principal de 
suas vidas já não é mais o casamento, mas sim a independência, a capacidade de se autossustentar.   Nestas condições, elas têm liberdade de decidir 
se desejam ou não se casar e, se forem malcasadas, de tomar a iniciativa para romper o casamento infeliz sem receio das consequências de ordem 
patrimonial e econômica. E, se por acaso, for vítima de violência por parte do marido/companheiro, deve buscar a proteção estatal que, desde o 
advento da Lei Maria da Penha, existe à sua disposição.

O chamado “sexo frágil” travou diversas batalhas para conquistar o espaço e o respeito que vem obtendo no desempenho de suas atividades 
laborais.   Para chegar ao comando, nas mais diversas áreas, as mulheres tiveram que lutar duramente e, apesar de não haverem conseguido, ainda, 

ANGÉLICA COLEHO OLIVEIRA

JS.MULHER 
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igualdade de remuneração com os homens têm demonstrado, em muitos casos, mais competência e melhores resultados.
Enquanto Ser Humano, o gênero feminino pode tudo. As diferenças existentes entre os sexos não podem ser vistas como desigualdades de sorte a 

tornar a mulher inferior ao homem. A igualdade tem que observar justamente essas diferenças de ordem biológica, orgânica, ou não se pode falar em 
igualdade. 

A realidade do crescimento do espaço feminino tem sido percebida pela participação da mulher em diferentes áreas da sociedade, que lhe conferem 
direitos sociais, políticos e econômicos, assim como aos indivíduos do sexo oposto.

No entanto, infelizmente, ainda é grande o número de feminicídios, o desrespeito para com as mulheres. Infelizmente, ainda atualmente, Ser Mulher 
é lutar contra uma sociedade que resiste, com seu machismo, a aceitar e respeitar o papel feminino, de igual para igual. 

Nós, mulheres, somos fortes. Somos mãe, esposa, pilotamos fogão, máquina de lavar, trabalhamos fora e conseguimos lidar com tudo isso. 
Como muito bem descreve Mariana Queiroz Barboza, repórter de Internacional de IstoÉ, “Ser mulher é lidar o tempo todo com linhas tênues. É a 

tentativa diária de se equilibrar entre a independência e a intimidação. É quase nunca saber se a abordagem de um homem tem algum interesse além 
daquele que ele diz ter. É ter sua competência medida na relação (des)proporcional de sua aparência física. É acelerar o passo numa rua escura e pouco 
movimentada, mas, ainda assim, ter vontade de explorar a noite, as ruas, as curvas. É ter de ouvir os homens dizendo como você deve se sentir, vestir 
e agir. Mas é, ao mesmo tempo, dizer não a isso e saber que só cada uma sabe o que se passa dentro de si.”

Ser Mulher é antes de tudo ser resiliente, não deixar de lutar na busca do seu espaço na sociedade e do respeito que lhe é devido enquanto Ser Hu-
mano, tal qual o Homem,

FELIZ MÊS DAS MULHERES, COM MUITA REFLEXÃO!

Brumadense, Psicóloga e Psicanalista, empreendedora da Escola de Profissionais da 
Parentalidade (Brasília/DF), Consultora e Assistente de RH, 

O que é ser mulher?

Confesso que quando fui convidada pelo Jornal Sudoeste para dizer em palavras o que é ser mu-
lher, fiquei bastante lisonjeada por representar o gênero feminino, pois, apesar dos desafios diários, 
eu sinto orgulho de ser mulher e da sua jornada na sociedade.

Quando penso sobre o que é ser mulher, é ser resistência, força e coragem. E, nos dias de hoje, é 
ter a liberdade de escolha, seu espaço e direito à voz, sem que sofra algum tipo de retaliação, é ser 
uma cidadã empoderada, ter seu papel mais forte e presente na sociedade, é ser reconhecida pelas 
suas competências e habilidades no mundo do trabalho.

Ser mulher é ter a liberdade de sair de dia, de noite, sozinha e sem medo, é sorrir, chorar, amar, 
casar, não se casar, ser mãe, não ser mãe, cuidar de casa, não querer cuidar de casa, cozinhar ou não 
querer cozinhar, é ser quem ela quer ser. 

E como psicóloga, percebo que as mulheres nunca buscaram tanto por saúde mental como atual-
mente, para se fortalecerem como mulheres, terem mais autonomia, melhorarem sua autoestima, para 

se encorajarem em busca de seus objetivos e para terem relacionamentos afetivos mais saudáveis que as valorizem como mulheres. 
Ofereço às mulheres, resiliência e coragem, para continuarmos rompendo limites, para termos mais espaços na sociedade, conquistas, respeito 

e mais tolerância. Parabéns a todas as mulheres do Brasil.

BIANCA AMORIM DA SILVA PENHA

Conquistense, Advogada Trabalhista 

A história da mulher e os preconceitos que carregamos conosco vindo de uma estrutura patriar-
cal, chega ser cruel em determinados momentos, pra não dizer sempre. Quando se trata de mulheres 
negras, o esquecimento é ainda maior, a injustiça, a perseguição e o racismo fortalece ainda mais a 
misoginia que estigmatiza a nossa existência. 

Dizem que somos fortes. Mas qual a opção que nos dão senão sermos fortes a todo momento? 
Se não sairmos todos os dias para ganhar nosso pão, armadas e nem sempre amadas, quem irá nos 
proteger ou nos ajudar? Não. Não será o Chapolin Colorado. Nós é que começamos a ser as princesas 
que se salvam. 

Quando lembramos de Dandara dos Palmares, aquela que liderou as mulheres do exército de um 
dos mais famosos Quilombos de nossa História, ou de Maria Felipa que foi figura importante na In-
dependência da Bahia, vemos que sem a cor, a inteligência de mulheres negras, talvez os cursos de 
nossa história seriam outros e talvez piores do que estamos.

Mas não só de guerreiras - literais - a nossa história é composta, temos outras figuras que bata-
lharam de forma diferente: Antonieta de Barros, foi a primeira deputada estadual negra em 1935, tivemos Esperança Garcia que foi considerada a 
primeira advogada do país! Sim, uma mulher negra que fez, de próprio punho uma petição pedindo a sua alforria. Carolina Maria de Jesus e Con-
ceição Evaristo com suas histórias, que encheram corações de dores, mas também de esperança. Ruth de Sousa, sendo a primeira mulher negra a se 
apresentar no Teatro Municipal e indicada a um prêmio internacional de melhor atriz!!!! Tivemos Marielle Franco, que lutou até o fim da vida - que 
fora tirada de forma brutal - por direitos de uma população carente e sem representantes (das cadeiras da Câmara dos Deputados atual, 72% se auto-
declaram brancos, o número grita mais quando o foco são mulheres negras, pois não chega a 3%!!). 

São essas mulheres que fazem com que a esperança de que ainda teremos um mundo mais igualitário continue acesa. São elas que fazem com que 
todos os dias nos levantamos da cama para mais um dia de luta, pois nossa história é repleta de mulheres que lutaram antes, durante e ainda teremos 

MARIA APARECIDA ROCHA CARVALHO 

JS.MULHER 
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muitos mais a lutar e a conquistar.
Ser mulher é acordar todos os dias e se vestir da mais forte armadura, com os mais potentes escudos e uma espada para a luta diária pela sobrevivên-

cia. É tentar chegar ao final do dia viva e em segurança. Mas é também viver com uma chama viva dentro de cada uma de nós, a chama que começou 
queimando corpos e que hoje clama por igualdade e justiça. 

Formosense, Médica Ginecologista e Obstetra, sócia da Clínica Vitalle de Formosa  do Rio 
Preto/BA, Membro do Comitê Mulher de Formosa /GO, 

“O que é ser mulher”  

Quando nos pedem para falar ou escrever sobre ser mulher, pode parecer algo fácil, mas é um 
desafio porque cada mulher é única e carrega consigo uma história. Cada dia é uma batalha constante 
em que há vitorias e derrotas. Muitas vezes sorrimos quando a vontade é chorar, e choramos para 
expressar alegrias. Pode parecer confuso, contudo é assim que somos. Quando não há mais forças ou 
esperança, lá estamos nos para ressignificar os momentos dolorosos. A minha vida de mulher não é di-
ferente da sua. Sou a filha mais velha de uma família humilde de Formosa do Rio Preto, nunca sonhei 
em ser médica, queria ser professora. Porém os caminhos foram me conduzindo à medicina. Mesmo 
cursando uma Universidade federal muitas eram as despesas que foram custeadas com a ajuda de 
um tio (gratidão eterna), dificuldades financeiras e a distância familiar tornavam os dias árduos, cuja 
superação só foi possível pelo exemplo de força e valores advindo de minha mãe e demais mulheres 
da família.

Final do curso, decidi ser ginecologista e obstetra, minha maior realização era poder pegar no colo 
cada ser de luz que nascia. Sou casada com meu primeiro namorado, juntos desde os 15 anos. Após 
conclusão dos estudos, voltamos para a região oeste da Bahia. A vida me preparava para algo maior, 
decidimos engravidar nosso maior sonho virou um pesadelo, descobrimos a infertilidade. Passamos 
por cirurgias, tratamentos caros e invasivos, frustações, decisões importantes, e após dois anos de luta, 

conseguimos nosso milagre, Maria Alice. Mesmo com gravidez de alto risco, parto prematuro, o mais difícil foi ver minha filha na UTI. Agora sou 
uma mulher e uma mãe mais forte, uma obstetra mais completa, sou uma mulher como você. 

A frente da Clínica da VITALLE, ajudo mulheres a cuidar da sua saúde e realizar o sonho de ser mãe. Tenho certeza e orgulho das minhas escolhas 
e da minha missão. 

E aí, qual é a sua história? 
O que é ser mulher para você?

CHARLA DIAS SOARES BOZA 

Conquistense, Pedagoga, 

O que é ser mulher? 

Ser mulher em um mundo tão diverso que cobra de nós muito mais do que de fato precisamos mos-
trar é um desafio surreal. Para nós mulheres é sempre tudo muito grandioso. Sempre nos deparamos 
em situações difíceis e buscamos dar conta de um universo repleto de desafios, de dúvidas, de medo, 
mas também de superação. A mulher do século atual busca não somente a sua representatividade como 
humana capaz, mas ela quer ir sempre além. Procurando sempre manter aquela essência feminina de 
fazer o seu melhor.

Sempre temos aquela intuição que nos dá um toque a mais em tudo que fazemos. Nós mulheres 
somos desafiadas, somos cobradas e ainda em muitos casos somos violentadas. E quando digo violen-

tadas, além da agressão física, falo também da violência do dia a dia de buscar ser mil e uma para dar conta da vida profissional, da maternidade, 
do amor e de todas as complexidades que envolve a nossa vida feminina.

Mostramos para o mundo que não tem nada que não podemos, que não possamos fazer e ainda assim, darmos constantes demonstrações da 
nossa capacidade. Somos julgadas como menores, ainda não somos verdadeiramente reconhecidas e valorizadas em nosso labor. Ainda há muita 
conquista a ser feita para que de fato possamos no dia 8 de março comemorar a força que somos, há muito ainda o que fazer. Precisamos resgatar 
as mulheres que são massacradas em casa ou ambiente de trabalho, lutar para que todas nós mulheres possamos olhar uma para outra sem nenhuma 
necessidade de julgamento. Precisamos lutar para que possamos reconhecer a força que todas nós temos e que juntas podemos muito mais.

Todas as vezes que me lembro das mulheres fortes que me inspiram e em mim enquanto mulher, me recordo da grande mulher que tive como 
exemplo, uma mulher humilde, extraordinária, a frente do seu tempo, que me ensinou, que me deu estrutura para ser a mulher que me tornei, a 
minha mãe. Hoje somos nós mulheres que criamos, geramos tantas vidas somos, nós mulheres que educamos a sociedade seja no labor do lar ou no 
labor educacional. Enfim, a maioria dos profissionais de educação são mulheres. A maternidade passa pelas mãos das mulheres e cabe a nós diante 
disso mostrar e transformar o máximo que podemos. 

CRISTIANE SOUZA 

JS.MULHER 
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Câmara Municipal de Vitória da Conquista 
homenageia mulheres com entrega do 

Diploma Loreta Valadares

DIA INTERNACIONAL DA MULHER

FOTOS: ASCOM/CMVC

Foi realizada na manhã da 
quarta-feira, 08, no Plená-
rio da Câmara Municipal 

de Vitória da Conquista, uma Sessão 
Especial Solene para entrega do Di-
ploma Loreta Valadares, previsto na 
Resolução nº 41, de 30 de agosto de 
2005, que agracia seis mulheres com 
ações voltadas para o Direito e Pro-
teção de Mulheres em Situação de 
Violência. Também foram entregues 
Certificados a mulheres que atuam e 
prestam contribuição em outras áreas, 
e que foram indicadas pelos vereado-
res para serem homenageadas pelo 
Dia da Mulher.

 As homenageadas com o Diplo-
ma Loreta Valadares foram: Kellma 
Christiane Farias, Solange Anatólio, 
Maria Helena Almeida Santos, Jocio-
ne Fonseca Prado, Solange Santos de 
Oliveira e Patrícia Gonçalves Soares.

ASCOM/CMVC
https://www.camaravc.ba.gov.br/

Combate ao preconceito - Kell-
ma Chistiane Farias, representada pela 
sua filha Maria Clara Farias, ressaltou 
a importância e a magnitude da atua-
ção da União de Mulheres de Vitória 
da Conquista, combatendo toda vio-
lência contra as mulheres. Destacou 
a sua gratidão ao Conselho da Mulher 
que, “aguerridamente tem enfrentado 
batalhas no combate aos preconceitos, 
discriminação e todos os tipos de vio-
lência contra as mulheres” e finalizou 
dizendo que para ela, “esse dia signifi-
ca dia de luto e pesar pelas milhares de 
mulheres que não estão entre nós, por 
serem vítimas de feminicídios, pelas 
Anas, Marias, Joanas, Camilas… por 
todas aquelas mulheres que não con-
seguimos salvar”.
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Promessa de luta por cada mu-
lher – A Promotora Solange Anatólio 
destacou que no próximo dia 15 de 
março, estaria promovendo um evento 
em conjunto com a Câmara Municipal 
de Itapetinga, onde os 15 gabinetes 
parlamentares se transformariam em 
consultórios itinerantes voltados, onde 
serão ofertados serviços da Promotoria 
de Justiça, da Defensoria Pública, da 
Delegacia da Mulher, além da presen-
ça de psicólogos e assistentes sociais. 
Por fim, agradeceu aos vereadores 
Edivaldo Ferreira Jr. (PTB) e Fernan-
do Jacaré (PT), e jurou solenemente 
que a honraria que lhe foi concedida 
será o seu lembrete de continuar lutan-
do por cada mulher da região.

Garantia de direitos - Maria Hele-
na Almeida Santos, uma das homena-
geadas, possui uma grande atuação na 
Igreja católica, coordenando a Pastoral 
Carcerária e integrante do Conselho 
da Comunidade para Assuntos Penais. 
Relevante contribuição à defesa dos 
direitos das mulheres encarceradas, 
fiscalizando más condições das unida-
des prisionais, realizando campanhas 
de arrecadação de mantimentos, ab-
sorventes, produtos de higiene e cos-
méticos. Em seu discurso, agradeceu a 
homenagem e afirmou que “Ninguém 
pode nos impedir de lutar, de gritar pe-
los nossos direitos”. 

Mulheres empreendedoras - A 
idealizadora do projeto Marias do 
Bairro, Solange Santos de Oliveira, 
que reúne mulheres de diversos seto-
res, como gastronomia, artesanato e 
plantas, agradeceu a homenagem feita 
pela Casa, em nome da vereadora Lú-
cia Rocha (MDB) e disse que foi uma 
honra e prazer estar recebendo o Di-
ploma Mulher Cidadã Loreta Valada-
res. O projeto Marias do Bairro acon-
tece todos os meses na praça Elisabeth 
Maria Couto, no Boa Vista, e também 
realiza ações como: doação de cestas 
básicas, roupas e absorventes. Ao final 
da fala, Solange de Oliveira pediu para 
as pessoas irem prestigiar a feira Ma-
ria do Bairro.
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A luta pela garantia de direitos 
- A conselheira tutelar Jocione Prado 
destacou os 10 anos de trabalho dedi-
cado aos direitos das mulheres e tam-
bém das crianças e adolescentes, que 
tenha vivenciado violências e viola-
ções na zona rural de Vitória da Con-
quista. “Vale destacar que os assédios 
e abusos sexuais que são cometidos no 
território rural de Conquista tem uma 
estatística muito expressiva, afetando, 
na maioria das vezes, todos os fami-
liares.  Infelizmente, a cultura patriar-
cal ainda é muito presente e isso traz 
a sensação de posse, como se fosse 
natural continuar violentando nossas 
crianças, adolescentes e mulheres”, 
afirmou. A homenageada agradeceu 
o vereador Adinilson Pereira (MDB) 
pela honraria e dedicou a homenagem 
à sua família e aos colegas de trabalho.

Sociedade marginalizada - Con-
selheira Nacional e Estadual de Saúde, 
Patrícia Gonçalves Soares, também faz 
parte do Conselho Nacional de Direito 
da Mulher. Ativista do MORHAN – 
Movimento de Reintegração das Pes-
soas Atingidas pela Hanseníase e seus 
familiares desde 2015. Liderança ativa 
na comunidade, principalmente no que 
diz respeito ao acolhimento de mulhe-
res e meninas afetadas pela Hansení-
ase em Vitória da Conquista. Ela des-
tacou o reconhecimento do trabalho 
da mulher, lembrando que por muitas 
vezes são esquecidas. “São mulheres 
de situações que ninguém imagina, 
mulheres pobres de favelas, de uma 
Sociedade negligenciada por toda uma 
vida e nem se quer sabem dos seus di-
reitos”, finalizou.

São por essas mulheres que faze-
mos de tudo!

OUTRAS HOMENAGEADAS
FOTOS: ASCOM/CMVC
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SAÚDE – DESNUTRIÇÃO INFANTIL

Cresce o número de crianças hospitalizadas 
com desnutrição no país, segundo a 

Sociedade Brasileira de Pediatria
Dados da Entidade apontam que mais de 43 mil crianças menores de cinco 
anos foram internadas no Sistema Único de Saúde nos últimos dez anos

DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

Os alarmantes dados copi-
lados no estudo do Obser-
vatório de Saúde na Infân-

cia (Observa Infância) da Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz), fundação 
pública vinculada ao Ministério da 
Saúde, apontando que em 2022, o 
Sistema Único de Saúde registrou 
mais de 2,7 mil internações de bebês 
menores de 1 ano por desnutrição, se-

quelas da desnutrição e deficiências 
nutricionais, não só foram confirma-
dos, como ganharam contornos ainda 
mais preocupantes com a divulgação  
de pesquisa realizada pela Sociedade 
Brasileira de Pediatria, reforçando 
que o Brasil não avançou no combate 
à desnutrição infantil nos últimos dez 
anos. Segundo o estudo da Sociedade 
Brasileira de Pediatria, por conta de 

deficiências nutricionais, mais de 43 
mil crianças menores de cinco anos 
foram internadas na Rede Hospitalar, 
quase 40 mil apenas da Rede Pública 
de Saúde. Os dados são do Sistema de 
Informações Hospitalares, do Minis-
tério da Saúde. 

Segundo o levantamento da Socie-
dade Brasileira de Pediatria, das mais 
de 43 mil internações registradas nos 

últimos dez anos, 28,6 mil (em torno 
de 66%) foram de crianças com ida-
de inferior a um ano. Outros 14,7 mil 
(aproximadamente 34%) referem-se a 
casos de crianças com díade entre 1 e 
4 anos. O estudo revela ainda que a 
proporção de internações de menores 
de 5 anos cresceu, passando de 8% 
em 2012 para 16% em 2021, e para 
18% em 2022. 

Diversos fatores, segundo a Socie-
dade Brasileira de Pediatria, podem 
ter contribuído para que os dados 
apontassem a piora no quadro de hos-
pitalizações de crianças relacionadas 
à desnutrição. Entre outros motivos, 
a Entidade destaca a crise econômi-
ca, a pandemia da Covid-19, a piora 
da renda das famílias, o aumento do 
preço dos alimentos, as condições de 
moradia e de saneamento básico e a 
queda das taxas de imunização.

“A desnutrição atinge de forma 
mais frequente e intensa as crian-

ças mais jovens. Em longo prazo, as 
crianças que sofreram com desnutri-
ção no início da vida também podem 
apresentar prejuízo do desenvolvi-
mento Neuropsicomotor e aumento 
do risco para desenvolvimento de 
doenças crônicas não transmissíveis 
como Diabetes, Hipertensão e, inclu-
sive, excesso de peso”, apontam os 
membros do Departamento Científico 
de Nutrologia da Sociedade Brasilei-
ra de Pediatria no documento cientí-
fico “A desnutrição infantil voltou?”, 
divulgado na segunda semana de fe-

vereiro. 
De acordo com a Sociedade Bra-

sileira de Pediatria, o retorno da 
desnutrição ao cenário pediátrico no 
Brasil exige, de forma imediata, a 
adoção de estratégias multisetoriais, 
combinadas e amplas que envolvam 
a participação do Governo, socieda-
des cientificas, Universidades, Orga-
nizações do Terceiro Setor Privado, 
visando a promoção de ações volta-
das para a prevenção da desnutrição 
e tratamento oportuno.

Entre as recomendações da So-

ciedade Brasileira de Pediatria para 
conter o avanço da desnutrição no 
Brasil estão a geração e ampliação 
de políticas públicas que assegurem 
mais investimentos às ações de Pro-
moção à Saúde e Educação para a 
Primeira Infância; e o fortalecimento 
e qualificação do Sistema de Saúde 
na Atenção Básica, Especializada e 
Hospitalar com a presença de Pedia-
tra no atendimento e planejamento 
do cuidado integral da criança, vigi-
lância do crescimento e desenvolvi-
mento

IMAGEM: SOCIEDADE BRASILEIRA DE PEDIATRIA
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Para Especialistas da Sociedade Brasileira de Pediatria, a promoção da amamentação materna é uma das estratégias para enfrentamento do 
preocupante quadro de desnutrição infantil apontado por estudos.

Os Especialistas da Sociedade 
Brasileira de Pediatria também apon-
tam a necessidade de implantação de 
estratégias para promoção do alei-
tamento materno e da alimentação 
complementar com adequada frequ-
ência, diversidade e oferta de alimen-
tos saudáveis. Reforçam, ainda, que 
a queda nesses indicadores exige a 
adoção, à curto prazo, da implemen-
tação de uma série de medidas, entre 
as quais apontam a revisão, adaptação 
e divulgação das recomendações para 
diagnóstico e tratamento de crianças 

desnutridas. 
Considerando a gravidade da si-

tuação, expressa pelos estudos rea-
lizados não apenas pela Sociedade 
Brasileira de Pediatria, mas pelo Ob-
servatório de Saúde na Infância (Ob-
serva Infância) da Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz), justificaram a elabo-
ração de um documento direcionado 
aos Pediatras para tratar o assunto. 
Intitulado “Princípios da abordagem 
e tratamento da desnutrição grave 
em crianças”, o documento produzi-
do pelo Departamento Científico de 

Nutrologia da Entidade aborda e es-
quematiza de forma sucinta a diretriz 
da Organização Mundial de Saúde 
(OMS) sobre crianças gravemente 
desnutridas.

No texto, os Especialistas des-
tacam os critérios de diagnósticos 
e formas clínicas clássicas da Des-
nutrição Aguda Grave os aspectos 
gerais/10 passos da Diretriz de Tra-
tamento nas fases de estabilização, 
reabilitação e acompanhamento.

“O conhecimento das particu-
laridades fisiopatológicas, formas 

clínicas e a adoção sistemática das 
Diretrizes (“10 passos”) vigentes 
para tratamento de crianças com 
Desnutrição Grave relacionam-se 
com redução de morbimortalidade. 
O Pediatra tem papel fundamental na 
composição, treinamento das equi-
pes Multiprofissionais Assistenciais, 
na implantação e adaptação das reco-
mendações nos diferentes cenários”, 
enfatizam os Especialistas.

(*) ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO SOCILA DA 
SOCIEDADE BRASILEIRA DE PEDIATRIA (HTTPS://WWW.SBP.

COM.BR)
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“A prevenção é importante, pois o 
Câncer, seja ele qual for, descoberto 

precocemente tem possibilidade de cura”, 
reforça o Médico gastroenterologista 

Irineu dos Santos Viana

MARÇO LILÁS

LETÍCIA ARIÁDNE GOMES
jornalismo@jornaldosudoeste.com

Estimativa do Instituto Nacional 
do Câncer (Inca) indica o sur-
gimento de 44 mil novos casos 

por ano de Câncer de Intestino, ou Câncer 
Colorretal, no Brasil, com 70% concen-
trados nas regiões Sudeste e Sul. 

O Cirurgião Oncológico e Coorde-
nador do Grupo de Câncer Colorretal do 

Para falar sobre a doença, os proce-
dimentos recomendados e a importância 
do diagnóstico precoce, o JS entrevista 
o Médico Irineu dos Santos Viana, Es-
pecialista em Medicina Interna e Gastro-
enterologia, Mestre em Saúde Tropical, 
Membro Titular da Federação Brasileira 
de Gastroenterologia, Professor da Uni-
versidade Estadual do Sudoeste da Bahia 

Inca, Rubens Kesley, pontua que o Cân-
cer Colorretal é o terceiro em incidência, 
perde apenas para o de Mama e o de 
Próstata. 

De acordo com o Especialista, países 
desenvolvidos, como os Estados Unidos, 
tendem a apresentar maior número de 
novos casos desse tipo de Câncer a cada 

ano. Entre os norte-americanos, que têm 
população em torno de 300 milhões de 
habitantes, a estimativa é de surgimento 
de 150 mil novos casos anuais. Como 
o Brasil está melhorando, progressiva-
mente, sua condição socioeconômica, a 
perspectiva é de expansão de casos. "Há 
aumento vertiginoso. É uma curva acen-

tuada”, pontua o Oncologista Rubens 
Kesley,

Os dados do Inca reforçam o que a 
comunidade médica vem alertando em 
relação a necessidade da população se 
prevenir ou fazer os diagnósticos preco-
ces dos tumores mais frequentes, entre os 
quais o Câncer Colorretal.

e Coordenador do Curso de Medicina do 
Campus Brumado do UniFG – Centro 
Universitário.

Confira os principais trechos da entre-
vista:

JORNAL DO SUDOESTE: Boa tar-
de, Dr. Irineu, queremos agradecer o se-
nhor por abrir espaço em sua concorridís-

sima agenda de trabalho para nos atender. 
O senhor poderia explicar o que é Câncer 
Colorretal?

DR. IRINEU VIANA: Boa tarde, 
Letícia! É uma honra recebê-los aqui em 
meu Consultório para falar de um assun-
to tão importante e polêmico, que vem 
mudando seu quadro ultimamente com 
relação ao aumento desse tipo de Câncer 

no Brasil e também no mundo. O Câncer 
Colorretal, como o próprio nome diz, é 
aquele que acomete os Cólons e o Reto 
Sigmoide, ou seja, todo o Intestino Gros-
so do ser humano. 

JS: Quais são os fatores de risco para 
o aparecimento do Câncer Colorretal? A 
alimentação tem alguma contribuição?

Médico gastroenterologista Irineu dos Santos Viana. 

FOTOS: VINICIUS CAIRES
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“O diagnóstico, como tudo em Medicina, se baseia em uma boa Anamnese, porque o médico é antes de tudo um detetive. Ele precisa questionar os pacientes 
acerca de tudo que ele vem sentindo. É função do médico perguntar, pois muitas vezes o paciente acha que algum sintoma é normal para ele”.

JS: Como é feito o diagnóstico do 
Câncer Colorretal?

DR. IRINEU VIANA: O diagnósti-
co, como tudo em Medicina, se baseia 
em uma boa Anamnese, porque o mé-
dico é antes de tudo um detetive. Ele 
precisa questionar os pacientes acerca 
de tudo que ele vem sentindo. É fun-
ção do médico perguntar, pois muitas 
vezes o paciente acha que algum sinto-
ma é normal para ele. Uma boa Anam-
nese, com os dados referidos pelo pa-

DR. IRINEU VIANA: Sim, alguns 
fatores de risco contribuem para o surgi-
mento do Câncer Colorretal. A dieta é im-
portante. Acredita-se que dietas que são 
ricas em carne vermelha, em açúcares e 
pobres em fibras possam exercer influên-
cia no surgimento do Câncer. Daí vemos 
a importância da prevenção. Pois um dos 
fatores que previne o Câncer Colorretal é 
uma dieta rica em fibras, suplementação 
hídrica e também a prática de atividade 
física que também é importante na pre-
venção desse Câncer. Lembrando que 
a dieta é sim importante, mas a maioria 
das vezes o Câncer Colorretal origina-se 
de um Pólipo Adenomatoso, que chama-
mos também de Adenoma. Esses Ade-
nomas costumam aparecer nas pessoas 
geralmente a partir dos 50 anos de ida-
de e muitas vezes são assintomáticos. E 
um Pólipo como este pode evoluir para 
um Câncer, pois como já citei o Câncer 
Colorretal vem de um Pólipo Adenoma-

toso ou simplesmente de um Adenoma. 
Os Cânceres do Intestino Grosso se ori-
ginam principalmente a nível de Reto 
Sigmoide e vem aumentando também a 
incidência do Câncer em Colón Direito 
ou Ascendente. A depender do local onde 
ele surja variam também os sintomas. 
Voltando a dieta, a mesma deve ser rica 
em fibras, com suplementação hídrica 
correta e combinando esses cuidados 
com atividade física objetivando o bom 
funcionamento do Intestino previne-se de 
certo modo o Câncer. Diferentemente de 
uma pessoa que possui uma dieta rica em 
carne vermelha, alimentos processados 
e açúcares. Essas pessoas terão um risco 
maior de desenvolver o Câncer no futuro.

JS: Quais são os principais sintomas 
dessa doença? Como a pessoa percebe 
que, digamos, há algo errado com ela?

DR. IRINEU VIANA: Quando o 
Câncer está no estágio inicial ele pode, 

infelizmente, não causar sintoma algum. 
Muitas vezes quando começam a apare-
cer os sintomas a doença pode já estar em 
um estágio avançado, daí a importância 
dos exames preventivos. Consultar um 
médico periodicamente, começar a fa-
zer os exames preventivos dependendo 
da faixa etária no intuito de melhorar a 
expectativa de vida e até mesmo a cura 
desses pacientes, pois o Câncer, seja ele 
qual for, descoberto precocemente tem 
possibilidade de cura. A partir do mo-
mento que o Tumor começa a crescer e a 
depender da localização é que aparecem 
os sintomas. Por exemplo: quando o 
Tumor está localizado no Cólon Ascen-
dente ele pode causar Diarreia Crônica, 
e quando está localizado no Colón Des-
cendente ou no Reto Sigmoide causa um 
sintoma contrário, ou seja, pode causar 
Constipação, Redução do Transito Intes-
tinal. O Intestino torna-se mais lento e o 
paciente demora mais tempo para eva-

cuar. O paciente pode apresentar tam-
bém um sangramento nas fezes e esse 
sangramento pode ser visível ou não, 
que é chamado de sangramento oculto. 
Pode ter dor abdominal, falta de apeti-
te, fraqueza (Astenia). O Câncer é uma 
Doença Consumptiva, como o próprio 
nome traduz: uma doença que conso-
me e depleta o organismo de Proteínas 
e Nutrientes e assim o paciente começa 
a perder peso e em exames laboratoriais 
é possível constatar uma Anemia. As 
vezes a indicação ao paciente para fazer 
uma Endoscopia ou a Colonoscopia é a 
Anemia, Dor ou Diarreia Crônica com 
a presença de sangue, mas se o paciente 
não sentir nada disso e tiver uma Ane-
mia, principalmente a Microcítica Hi-
pocromica, muitas vezes causada pela 
deficiência de Ferro. O paciente nessas 
condições pode fazer um Exame de En-
doscopia, tanto a Alta quanto a Baixa 
(Colonoscopia).

ciente e seguidos por detalhes obtidos 
por meio de exame físico, ajuda muito 
para o diagnóstico. Depois disso, tam-
bém é necessário que o paciente faça 
os Exames Laboratoriais e Exames de 
Imagem. Tudo vai depender da sus-
peita e uma vez diagnosticada é pre-
ciso prosseguir com os exames para 
que possa se precisar em que estágio 
o Câncer está. É necessário saber se 
o Câncer está contido em apenas um 
local ou se já se espalhou para órgãos 

próximos ou distantes.

JS: O SUS cobre a realização da Co-
lonoscopia?

IRINEU VIANA: Sim, o SUS é um 
dos melhores Sistemas de Saúde do mun-
do. A gente precisa valorizar o SUS, por-
que todos nós o utilizamos. Até aqueles 
que acham que não utilizam, na verdade 
fazem sim uso do SUS. Usamos o SUS 
no dia-a-dia, desde as campanhas até a 
inspeção que a Vigilância Sanitária faz 

daquilo que consumimos, assim como 
Transplantes de Órgãos, pessoas que 
tratam o Câncer, Hemodiálises, esses 
tratamentos mais sofisticados, enfim. A 
Colonoscopia a depender da região tem 
sim a possibilidade de ser feita pelo SUS. 
Na Policlínica Regional, no Consórcio 
Interfederativo de Saúde da Região de 
Brumado se tem a possibilidade de fazer 
a Colonoscopia pelo SUS. 

JS: Com qual idade as pessoas devem

SAÚDE – ENTREVISTA
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As pessoas em um certo tabu, preconceito, vergonha e os homens, por exemplo, não vão 
ao Urologista por medo do Toque Retal. Lembrando que a partir do Toque Retal pode-se 
fazer também um diagnóstico de Câncer Colorretal.

JS: O senhor, no seu dia a dia como 
médico, percebe que há um certo temor 
ou constrangimento das pessoas em fazer 
a Colonoscopia?

DR. IRINEU VIANA: Sim! A Co-
lonoscopia é um Exame Invasivo e que 
oferece um certo risco ao paciente, apesar 
de ser um exame seguro performado por 
Médicos Especialistas, mas é um exame 
que precisa ter um certo preparo. Como 
é um exame feito com anestesia, a pes-
soa precisa fazer um Eletrocardiograma 
para saber como está a parte Cardíaca. 
Pessoas que tem algum problema res-
piratório tem que ver também a função 
respiratória, precisa-se fazer Exames de 
Laboratório para ver como está Coagu-
lação Sanguínea. Enfim, passar por uma 
avaliação pré-anestésica e só então fazer 
o procedimento e antes de realizar a Co-
lonoscopia em si, tem um preparo chama-
do Preparo do Colón, onde o paciente vai 
ter uma dieta especifica dois dias antes, 
uma dieta mais pastosa, tomar um laxan-
te para que limpe o Intestino, porque não 
se pode fazer o exame com o Intestino 
com fezes. E então, o paciente é aneste-
siado e o aparelho é introduzindo pelo 
Ânus e a Colonoscopia bem feita deve 
ir até o Ílio Distal, que é a parte final do 
Intestino Delgado. O Médico Endosco-
pista que performa a Colonoscopia tem a 
obrigação de penetrar na Válvula Ileoce-
cal e avaliar a porção Distal do Intestino 
Delgado. Porque algumas Doenças do 
Cólon podem acometer também a parte 
final o Intestino Delgado. A Colonosco-
pia pode ser Diagnóstica e Terapêutica. A 
Diagnóstica para fins de investigação se 
tem alguma doença, como por exemplo 
a colite e pode ser terapêutica quando a 
pessoa tem por exemplo, um Pólipo que 
está sangrando fazer a Polipectomia, re-
tirada de corpo estranho. As pessoas em 

começar a fazer o exame de Colonos-
copia? E com qual periodicidade?

DR. IRINEU VIANA: Até pouco 
tempo atrás a indicação era a partir dos 50 
anos. Isso valendo para pessoas que não 
possuam histórico do Câncer na família 
e pessoas que não tem outros parentes 
que tem doenças consideradas fatores de 
risco para Câncer Colorretal (Síndrome 
de Lynch, Polipose Familiar Hereditá-
ria, Doença de Crohn). Porém, como o 
Câncer Colorretal vem aumentando sua 
incidência, algumas sociedades médicas 
já orientam que esse exame seja iniciado 
mais cedo. Por exemplo, hoje, a Socieda-
de Brasileira de Oncologia já indica que 
o exame seja feito aos 45 anos de idade. 
Nos EUA as pessoas também já são in-
dicadas há algum tempo a fazer o exame 
nessa idade, porque a incidência por lá 
vem aumentando e o diagnóstico precoce 
é recomendado para que possa se desco-
brir mais cedo o Pólipo Adenomatoso, 
para que seja feita a retirada do mesmo 
por meio de uma Polipectomia reduzin-
do assim o risco do paciente desenvolver 
o Câncer. Se a pessoa fizer o Exame de 
Colonoscopia e o resultado der normal, 
deve-se repetir o exame a cada cinco 
anos. Se um Pólipo retirado for analisado 

e na Histologia o Patologista disser que é 
um Pólipo Adenomatoso - o qual possui 
subtipos, sendo o Velloso o mais grave e 
aquele que mais evolui para um Câncer - 
esse paciente deve repetir o exame a cada 
2 anos até chegar a uma Colonoscopia 
Normal e então poderá repetir a cada 5 
anos.

JS: O Câncer Colorretal acomete pes-
soa de qualquer idade? E qual maior inci-
dência: homens ou mulheres?

DR. IRINEU VIANA: Ele é mais co-
mum a partir de 50 anos de idade, porém 
vem reduzindo, provavelmente por conta 
das mudanças de hábitos das pessoas. A 
dieta pode influenciar, mas tem pessoas 
que tem as Síndromes Hereditárias, as 
quais geralmente ocorrem abaixo dos 40 
anos. A Síndrome de Lynch, por exemplo, 
acomete pessoas mais jovens. Então, pes-
soas que tem outros membros na família 
que tiveram Câncer mais cedo, a suspeita 
é que seja portadora dessa Síndrome, en-
tão deve se fazer uma rastreio nos outros 
parentes de primeiro grau. E tem também 
a Polipose Familiar Hereditária, na qual 
a pessoa apresenta múltiplos Pólipos no 
Intestino e pode ser fator de risco para 
Câncer. Se o paciente tiver essas duas 

condições, ele ou ela devem começar a 
fazer a Colonoscopia mais cedo na vida. 
Como qualquer tipo de Câncer o Câncer 
Colorretal é mais prevalente na faixa etá-
ria dos 50 anos de idade, sendo alguns 
pacientes mais jovens que carregam es-
sas duas Síndromes, principais mais sus-
cetíveis a ter em uma idade mais jovem. 
Ter Doenças Inflamatórias Intestinais 
como a Reto Colite Ulcerativa Idiopática 
e a Doença de Chron, que acomete tam-
bém adolescentes. Se esse paciente apre-
sentar a chamada Colite Extensa (Colite 
que acomete todo o Cólon antigamente 
era chamada de Pancolite) depois de dez 
anos sofrendo da doença, esses pacientes 
têm mais risco de desenvolver Câncer no 
Intestino. Esses pacientes precisam de 
um rastreio para diagnóstico precoce do 
Câncer e uma possível cura. Tudo que 
for descoberto mais cedo tem um melhor 
prognostico. O Câncer Colorretal é mais 
comum nos homens.

JS: Quais os cuidados a mais, o senhor 
recomenda para pessoas que têm histórico 
de Câncer Colorretal na família precisam 
tomar?

DR. IRINEU VIANA: A pessoa que 
tem um parente de primeiro grau que de-

senvolveu o Câncer Colorretal, se esse 
parente for uma pessoa idosa, o paciente 
pode apenas seguir o que foi recomenda-
do e começar a fazer o exame a partir dos 
45 anos de idade. Porém, se esse parente 
de primeiro grau desenvolveu o câncer jo-
vem, por exemplo com 40 anos, essa pes-
soa deve começar 10 anos antes. Então, 
com 30 anos esse paciente já deve come-
çar a fazer a Colonoscopia. Habitualmente 
os Tumores Malignos acometem pessoas 
de mais idade, mas se o caso fugir à esta 
regra, o paciente deve fazer o Exame da 
Colonoscopia 10 anos antes. Por exemplo, 
se meu irmão ou pai teve Câncer de Intes-
tino aos 40 anos, logo, eu devo começar a 
fazer a Colonoscopia aos 30 anos de idade 
e então repetir a cada 5 anos. Tem outros 
exames também que o paciente pode fa-
zer para Screening de Câncer Colorretal, 
como por exemplo a pesquisa de Sangue 
Oculto nas Fezes, mas, deve-se levar em 
consideração também que, a depender 
do Laboratório, o exame pode apresentar 
um resultado de falso positivo. O pacien-
te deve fazer uma dieta rigorosa, pois até 
um simples pedaço de carne, pelo fato da 
mesma apresentar sangue, e determinados 
alimentos ricos em Ferro podem dar esse 
resultado falso positivo.

SAÚDE – ENTREVISTA

um certo tabu, preconceito, vergonha 
e os homens, por exemplo, não vão ao 
Urologista por medo do Toque Retal. 
Lembrando que a partir do Toque Retal 
pode-se fazer também um diagnóstico de 
Câncer Colorretal. Quando o Tumor está 
mais Distalmente posicionado, o médico 
pode sentir o Tumor no simples toque do 
Reto. O toque é para avaliar a Próstata, 
mas serve para avaliar essa parte do In-
testino também. Talvez por isso, pode 
ser o Câncer que mais mata o homem 
no Brasil. Segundo dados do Inca o Cân-
cer Colorretal está em segundo lugar no 
ranking dos cânceres que mais matam o 
homem no Brasil, ficando abaixo apenas 
do Câncer de Próstata, enquanto que nas 
mulheres em primeiro lugar é o Câncer 
de Mama, em segundo lugar vem o Cân-
cer de Cólon Uterino e depois o Câncer 
Colorretal. 

JS: Se no Exame de Colonoscopia o 
médico detectar a existência de Pólipos, 
o que fazer? O senhor poderia detalhar o 
que são Pólipos, como eles surgem nos 
intestinos?

DR. IRINEU VIANA: Pólipos são 
Tumores Benignos semelhantes a Verru-
gas que crescem na pele, mas que cresce 
e se origina a partir da Glândula do pró-
prio Intestino. Existe uma pré-disposição 
genética para o surgimento desses Ade-
nomas. A inflamação da Mucosa Intes-
tinal pode sim formar Pólipos, mas esse 
Pólipo raramente se torna maligno, di-
ferentemente do Adenoma, onde o risco 
disso acontecer é bem maior. O Adeno-
ma se subdivide em: Tubular, Velloso e o 
Tubulovelloso e, dentre esses, o Velloso 
é o que mais tem chance de se tornar um 
Câncer se não for retirado. A indicação 
primordial e intuito da Colonoscopia é 
justamente detectar precocemente o Ade-

noma e ser feita então a Polipectomia 
através do próprio exame e não deixar 
que esse Pólipo evolua para um Câncer 
de Intestino.

JS: Na hipótese do Exame de Colo-
noscopia constatar a existência de Póli-
pos e esses Pólipos não forem retirados 

se transformarão em Câncer?
Dr. IRINEU VIANA: Sim, se o pa-

ciente tiver um Adenoma e não ser feita 
a retirada, esse Adenoma tem o risco de 
evoluir para um Câncer. Porque a maio-
ria dos Canceres Colorretais vem de um 
Pólipo Adenomatoso e as outras causas 
são aquelas causas que já citei, como a 
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Síndrome de Lynch que nas mulheres 
está também relacionada a Câncer do En-
dométrio e Ovário. A Polipose Familiar 
Hereditária, pessoas que tem Doenças In-
flamatórias Intestinais na forma de Colite 
Extensa, enfim, são outras condições que 
podem contribuir para o surgimento do 
Câncer Colorretal. 

JS: O Instituto Nacional do Câncer in-
dica o surgimento de 44 mil novos casos 
por ano de Câncer de Intestino, ou Câncer 
Colorretal no Brasil, com 70% concentra-
dos nas regiões Sudeste e Sul. Com base 
nesses dados, como o senhor situaria hoje 
a questão do Câncer Colorretal do ponto 
de vista epidemiológico no Brasil?

DR. IRINEU VIANA: Há situações 
que eu acredito que o desenvolvimento 
favoreça. Isso é o preço que pagamos por 
esse desenvolvimento. O consumo de ali-
mentos multiprocessados, ricos em açú-
cares, muitas vezes não fazem atividade 
física, estresse do dia a dia. Tudo isso vai 
aumentando o risco do desenvolvimento, 
não só do Câncer Colorretal, como tam-
bém o desenvolvimento de outras doen-
ças. 

JS: A que fatores o senhor credita esse 
aumento?

DR. IRINEU VIANA: Por exemplo, 
a obesidade hoje em dia é uma epidemia. 
Hoje em dia as crianças não brincam 
como antigamente. Hoje em dia predo-
minam os brinquedos eletrônicos, pas-
sam muito tempo sentadas no sofá, não 

levanta para fazer nada, então essas mu-
danças comportamentais que o desenvol-
vimento muitas vezes favorece, acabam 
favorecendo também o lado ruim, como 
agravamento dessas doenças e como já 
falado anteriormente, no Brasil o Câncer 
Colorretal já é o segundo mais prevalente 
nos homens e o terceiro nas mulheres.

JS: Em que medida a falta de informa-
ção contribui para este aumento?

DR. IRINEU VIANA: Divulgar o 
que é bom para que a comunidade já tão 
sofrida, por vários motivos, tenha a in-
formação que ela merece. Entra aí tam-
bém as campanhas promovidas pelas 
Sociedade de Especialistas. Como por 
exemplo temos o Março Azul Marinho, 
o Outubro Rosa, Novembro Azul, enfim, 
eu acho que isso é muito importante para 
que fique o alerta. A saúde deve ser pen-
sada e repensada todos os dias e meses 
do ano e não somente nesses momentos 
de campanha e a Educação andam de 
mãos dadas. O médico precisa fazer esse 
papel também junto aos seus pacientes 
e familiares, os estudantes de Medicina 
também, muitos dos quais já começam 
sua atuação na Rede Básica para fazer as 
Campanhas Preventivas nas Escolas, nos 
Bairros, a comunidade se auto ajudando.

JS: Qual é a mensagem mais importan-
te que o senhor gostaria de deixar para os 
leitores do JS?

DR. IRINEU VIANA: Pratiquem há-
bitos saudáveis. Nós somos frutos daqui-

lo que praticamos e esses hábitos devem 
ser incentivados desde a infância, com o 
exemplo dos próprios pais. A criança vê 
nos pais um grande exemplo, então se um 
pai fuma, bebe a criança com certeza vai 
aprender esses hábitos. A criança pode vir 
a normalizar tudo isso. Então cuidar para 
ter hábitos saudáveis é também educar. 
Então pratiquem hábitos saudáveis e evi-
tem as extravagancias, procurem viver em 
equilíbrio, pois na vida precisamos viver 
sempre em equilíbrio. É como na frase “a 
diferença entre o remédio e o veneno é a 
dose”. Então, nada é proibido, contando 
que vivamos em equilíbrio e com respon-
sabilidade. Evitar fumo, bebida somente 
em quantidade moderada, praticar ativi-
dade física, dieta saudável, horas de sono 
bem dormidas, momentos de lazer, não 
viver só para o trabalho, cuidar da Saúde 
Mental, pois devemos cuidar do corpo, 
mas também da mente. As doenças, prin-
cipalmente do Sistema Digestivo -  lem-
brando que o Intestino é considerando nos-
sos segundo Cérebro -  está muito ligado 
ao nosso emocional. O Tubo do Intestino 
alberga a Microbiota Intestinal. É uma 
grande fonte de pesquisa hoje em dia, pois 
existem muitas doenças ligadas a Micro-
biota Intestinal. Na verdade, é a gente que 
vive nas bactérias e não o contrário. Exis-
te mais Genoma das Bactérias Intestinais 
do que o próprio Genoma Humano, e elas 
influenciam no funcionamento do corpo. 
Tem uma intima relação da Microbiota 
Intestinal com o Cérebro e com as doen-
ças, a depender da Cepa de Bactérias que 

estão presentes no nosso Intestino. Vamos 
cuidar da alimentação, da nossa Microbio-
ta e com isso vamos ter saúde e qualidade 
de vida.

JS: O senhor gostaria de acrescentar 
alguma coisa?

DR. IRINEU VIANA: Não. Acho que 
a entrevista a foi contemplada. Falamos 
aqui num intuito mais preventivo que é 
algo que julgo ser importante. Paciente 
que se deparar com Câncer Colorretal, a 
depender do estágio, como eu tinha dito 
antes, precisa ser direcionado a um trata-
mento, pois o Câncer Colorretal, apesar de 
ser uma doença invisível e muitas vezes 
grave, tem um crescimento lento e as pes-
soas que se deparam com esse Câncer po-
dem ter ainda uma sobrevida boa, depen-
dendo do estágio do Câncer. Quando está 
restrito a Mucosa ele pode ser curado com 
uma simples Mucosectomia, que é feita 
com a Colonoscopia mesmo. Agora quan-
do avança para camadas mais profundas 
do Intestino e compromete Linfonodos aí 
o tratamento torna-se mais especifico. O 
paciente deve ir a um Oncologista, sofrer 
uma cirurgia, as vezes tem a necessidade 
de fazer uma Quimioterapia Adjuvante. 
Tem muitas drogas modernas que estão 
melhorando a sobrevida desses pacientes. 
Paciente que se deparar com Câncer não é 
para ficar desanimado e desistir de viver, 
porque pode ser que ele tenha cura e essa 
é a mensagem que eu deixo a todos os 
pacientes que tem um Câncer, não só do 
Intestino. Enquanto há vida há esperança.
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Nesta temporada mais quente, é sempre 
bom reforçar o lembrete a um velho e im-
portantíssimo aliado: o filtro solar. Quando 
corretamente aplicado, especialmente sob 
orientação do Médico Dermatologista, 
considerando o tipo de pele e o produto 
mais adequado a ser utilizado, o grau de 
proteção aumenta ostensivamente e o pe-
ríodo pode ser aproveitado com mais tran-
quilidade. A Dermatologista Dra. Vanessa 
Lacerda alerta: “como a pele reflete o que 
acontece em nosso organismo, é funda-
mental cuidar dela. O uso do protetor solar 
é super importante, inclusive em partes do 
corpo comumente esquecidas, como mãos, 
pescoço e orelhas”.

Mas as recomendações para cuidar 
bem da pele, o maior (e mais exposto) ór-
gão do corpo humano, não param por aí. 
Existem diversas práticas que beneficiam 
a pele: hidratação, tomar banhos mornos 
e frios (evitando excesso de sabonete), in-
gestão de líquidos, alimentação balanceada 
e rica em antioxidantes, acompanhamento 
nutricional, uso de acessórios protetores (chapéus, óculos escuros e camisas com proteção UV) “e outras ações menos usuais, como a reposição oral de ativos antioxidantes em 
pacientes com pele fotodanificada”, descreve Dra. Vanessa, sublinhando cuidados e tratamentos que, atualmente, já são mais assimilados pelo público.

Bom mesmo é colocar estes comportamentos em prática no cotidiano, com a ajuda de um Especialista. “O Médico Dermatologista, profissional que identifica e trata mais de 3 
mil doenças relacionadas à pele, é indicado para a orientação e o acompanhamento de uma boa rotina de cuidados em todas as estações”, afirma Dra. Vanessa.
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Com a temperatura em Vitória da 
Conquista variando entre 16 e 30°, 

dermatologista faz importante alerta
ASCOM – MARCO JAR-
DIM/AGÊNCIA VOCÊVÊ
assessoria1@voceve.com.br

Depois de um período inten-
so de chuvas em Vitória da 
Conquista, as estimativas dos 

especialistas em Meteorologia é de que a 
cidade permaneça um bom tempo sob in-
tensidade solar, com temperaturas varian-
do entre 16 e 30°. Como se sabe, o forte 
calor provocado pelas temperaturas mais 
altas - e a consequente exposição aos raios 
ultravioletas - deixa a pele mais suscetível 
a doenças, desde as relativamente menos 
complicadas de tratar, como ressecamento, 
Micoses, Foliculites, Brotoejas e Acnes, 
até as mais graves, como Queimaduras e 
Câncer de Pele (o Carcinoma basocelular 
é o tipo mais comum no mundo). Vale 
ressaltar, como exemplo, que a cada ano 
do triênio 2020/2022, segundo o Instituto 
Nacional do Câncer (Inca), surgiram mais 
de 176.000 novos casos de Câncer de Pele 
Basocelular e Espinocelular.
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Quem é a mulher brasileira?

Desde 2010, a população feminina brasileira é maior do que a população masculina. Estima-se que, atualmente, exista cerca de qua-
tro milhões a mais de mulheres em relação à quantidade de homens no país. De acordo com o censo do IBGE, em 2010, o percentu-
al de mulheres era 51%, enquanto o de homens era de 49%, do total da população brasileira. Essa desigualdade quantitativa entre 

os gêneros ocorre principalmente em virtude da maior expectativa de vida feminina e da maior mortalidade de jovens do sexo masculino.

No dia 08 de março, celebramos o Dia Internacional da Mulher. Muitos artigos já foram escritos sobre mulheres de destaque e que con-
tribuíram para os direitos das mulheres no Brasil e no mundo.

Este ano, resolvi escrever sobre quem são as mulheres que representam a sociedade e economia brasileira. São mulheres batalhadoras, 
em sua grande maioria sem estudo completo, muitas afrodescendentes ou mestiças, grande parte atuando como mãe solo e que criam 
seus filhos apesar de todas as dificuldades estruturais que o Brasil, tristemente, oferece.

Há alguns anos a expressão “chefe de família” deixou de ter uma conotação masculina. De acordo com dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), a quantidade de mulheres responsáveis por bancar os domicílios brasileiros cresce a cada ano, e atual-
mente, quase metade dos lares brasileiros é sustentada por mulheres, são mais de 34 milhões de domicílios onde a única, ou maior parte, 
da renda vem das mulheres.

São estas “chefes de família” que criam seus filhos através do suor do seu trabalho, na maioria das vezes mal remunerado, sofrendo todo 
o tido de assédio e discriminação, que dependem dos precários transportes públicos para se locomoverem ao trabalho, necessitam da 
assistência de saúde pública, onde a fila de espera é desumana.

Além disso, a grande maioria vive em áreas periféricas, comunidades, ou áreas de risco, dependendo do apoio que a comunidade oferece 
para ajudar na criação dos filhos, principalmente, quando as creches públicas estão fechadas nas férias. Afinal, elas não podem arcar 
com uma creche privada. Então, grupos se organizam para cuidar das crianças enquanto as mães trabalham, com as creches improvisa-
das, a comunidade se ajuda quando o Estado não faz nada. Afinal, acredito que o Estado ainda não compreendeu seu verdadeiro papel 
para realmente ajudar e estimular as mulheres brasileiras.

Elas até aceitam os benefícios sociais providos pelo Estado, mas, lá no fundo, gostariam de ter a dignidade de poderem sobreviver sem 
o assistencialismo. Se as estruturas de escolas, saúde e habitação funcionassem como definido na legislação de fato, creio que elas já 
se dariam por satisfeitas. Não querem esmola. Querem oportunidade de trabalho e desenvolvimento educacional, seja através de escolas 
técnicas grátis, que poderia gerar uma profissão mais digna, ou por um ensino público completo. Hoje, muitas destas mulheres atuam 
no trabalho doméstico, comércio e outras atividades precárias, onde muitas vezes não tem carteira de trabalho assinada e sem direitos 
trabalhistas e previdenciários que deveriam ser garantidos.

Existe a vontade, existe o sonho de conseguir uma oportunidade melhor, mas a conjunturas estrutural não permite que se realize. His-
toricamente, as tarefas domésticas são destinadas majoritariamente às figuras femininas da casa. Esse cenário faz com que a maioria 
das mulheres enfrente uma dupla jornada de trabalho: a profissional e a doméstica. Essa sobrecarga de atividades, além de prejudicar o 
bem-estar e a saúde mental, também pode interferir na sobrevivência. Ademais, a desigualdade de gênero e a violência contra a mulher 
ainda estão presentes no país.

Para se ter uma ideia, estima-se que atualmente o salário médio da população feminina no Brasil corresponda a apenas 85% do salário 
médio da população masculina. Com relação à violência contra a mulher, de acordo com uma notícia veiculada no Estadão, o Brasil ocupa 
o 7º lugar em um ranking de 84 países sobre a quantidade de homicídios de mulheres, apresentando cerca de 4,4 assassinatos a cada 
grupo de 100 mil mulheres.

Outro ponto relevante para ser comentado é que o feminicídio no Brasil é uma realidade triste. No primeiro semestre de 2022, o Brasil 
bateu recorde de feminicídios, registrando cerca de 700 casos no período. Em 2021, mais de 66 mil mulheres foram vítimas de estupro; 
mais de 230 mil brasileiras sofreram agressões físicas por violência doméstica. Ou seja, quando resolvem ter um companheiro para poder 
dividir os ônus do trabalho e das atividades domésticas, ainda correm o risco de serem mortas por seus companheiros e, majoritariamen-
te, de forma brutal.

São estas as mulheres brasileiras que devem ser lembradas e celebradas no dia 08 de março. Temos que enfrentar a dura e triste realida-
de do que tem acontecido no Brasil nos últimos anos, e buscar políticas públicas que realmente façam sentidos para acolher a população 
feminina brasileira, que merece toda nossa admiração e homenagem.
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DO BRASIL PELOS MAUS BRASILEIROS. MEMBRO DA ADCE. INTEGRANTE DO GRUPO PENSAR+.

OBSERVAÇÃO:  Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do Sudoeste. Sua publicação tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, cultural, científico e social.

A receita do totalitarismo não começa com a censura da opinião. Esta é uma fase posterior, abrutalhada e menor. O pri-
meiro ingrediente da receita é a censura do pensamento. Sei que você dirá, leitor, ser impossível impedir as pessoas de 
pensar. No entanto, é perfeitamente viável restringir, com determinação e êxito, o acesso das mentes ao contraditório, 

ao pluralismo, às fontes da sabedoria, à informação ampla sobre o passado, o presente e as perspectivas para o futuro. Ou 
seja, é possível trazer o horizonte do saber para a ponta do nariz do cidadão, encurralando sua mente e confinando seu pen-
samento a uma preconcebida gaiola. E isso está em pleno curso.
 
Não estou falando de alguma distopia. Estou descrevendo, enquanto posso, o que vejo acontecer através dos mais poderosos 
mecanismos de formação e informação em nosso país: Educação, Cultura, Imprensa e Igrejas (Teologia da Libertação). A cen-
sura, em fases que vão dos direitos do texto aos direitos individuais do autor, é o arremate, o retoque sobre o trabalho de um 
mecanismo de ação muito mais intensa, extensa e profunda. A primeira fase é dos intelectuais; a segunda, dos brutamontes.

Não deixa de ser contraditório que, no Brasil, a censura seja exercida, notoriamente pelos andares mais altos do Poder Ju-
diciário. Afinal, o direito à liberdade de expressão do mais humilde e derrotado mané é superior ao de qualquer ministro do 
Supremo Tribunal Federal. Não se zanguem estes, nem se surpreenda o leitor: os manés não exercem atividade jurisdicional, 
não têm qualquer compromisso ético e funcional com imparcialidade, neutralidade, isenção, equanimidade, equilíbrio, etc. 
Ministros do STF e magistrados, por todas as razões, deveriam evitar a própria expressão pública, falar nos autos e deixar 
para os políticos as tagarelices e ativismos da política.

Dezenas de milhões de brasileiros perceberam que, proclamada a vitória de Lula na eleição presidencial, fechava-se o cerco 
às divergências. Anteviu que a inteira cúpula dos três poderes de Estado estaria trabalhando conjunta e afoitamente na criação 
de distintas e múltiplas estruturas de controle das opiniões expressas pelos manés da vida. A judicialização da Política coli-
gar-se-ia com a politização da Justiça. Passaram a pedir socorro. Silenciosamente, muitos, em diálogo com seus travesseiros; 
outros, em desacertos e desconcertos familiares; outros ainda acamparam às portas dos quartéis. Inutilmente, como se viu.

O vandalismo de uns poucos foi o instrumento para o inacreditável arrastão judicial do dia 9 de janeiro, mas – estranho, não 
é mesmo? – em quase dois mil brasileiros cumpriu-se a profecia do ministro Alexandre de Moraes quando, no dia 14 de de-
zembro, apenas três semanas antes, com um sorriso irônico, anunciou haver ainda muita gente e multa para aplicar. Estranho, 
também, que sobre todos incidiu a mesma acusação comum: foram arrebanhados porque expressavam diante dos quartéis 
medo do que, bem antes do esperado, acabou se abatendo sobre eles de modo impiedoso.

Só não se angustia com isso quem aceita que a liberdade seja protegida com a supressão da liberdade. E só aceita esse 
contrassenso quem, usando neologismo da moda, apoia a esquerdonormatividade que, em outubro, fechou cerco e tomou o 
Estado brasileiro.

“E qual é a saída?”, perguntará o leitor afoito. Meu caro, não há porta de saída. O que há é caminho. Porta da esperança é 
programa de auditório, crença que levou à derrota em outubro. Há o caminho da política, percorrido com coragem, determi-
nação, formação, organização e ação contínua.

O caminho para a liberdade
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GOVERNO DO ESTADO DISPONIBILIZA VALORES 
REPASSADOS AOS MUNICÍPIOS BAIANOS NOS 

MESES DE JANEIRO E FEVEREIRO DE 2023 

DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

A Diretoria do Tesouro da Secretaria de Estado da Fazenda da Bahia, através do Sistema de Administração de Recursos Financeiros, disponibilizou, na 
última semana, em seu sítio eletrônico, os valores dos repasses feitos aos 417 municípios baianos nos últimos meses de janeiro e fevereiro, referentes 
as cotas partes do Imposto sobre Operações relativas à Circulação de Mercadorias e Prestação de Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal 

e de Comunicação (ICMS), Imposto Sobre Produtos Industrializados (IPI), Imposto sobre Propriedade de Veículos Automotores (IPVA), Fundo de Investimentos 
Econômico e Social da Bahia (Fies) e Fundo de Cultura da Bahia (FCBA). 

Ao divulgar os valores repassados pelo Governo do Estado aos municípios da região, o JS oportuniza aos cidadãos fiscalizar a efetiva e correta aplicação dos 
recursos nas intervenções que atendam às demandas da coletividade.

Confira, abaixo, o quanto o seu município recebeu em cada um dos meses.

Janeiro de 2023

No último mês de janeiro, o valor total dos repasses feitos pela Secretaria de Estado de Fazenda Bahia aos 417 municípios baianos somou R$ 558.059.704,88, 
uma redução superior a 34% em relação ao mês anterior. 

Em janeiro, os dez municípios da região de abrangência do JS que mais recursos receberam repasses feitos pelo Governo do Estado foram:

Na outra ponta, os municípios da região de abrangência da circulação do JS que menos recursos receberam, em janeiro, de repasses feitos pelo Governo do 
Estado foram:
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Fevereiro de 2023

No último mês de fevereiro, o valor total dos repasses feitos pela Secretaria de Estado de Fazenda Bahia aos 417 municípios baianos somou R$ 801.076.539,45, 
um aumento superior a  30.% em relação ao mês anterior.

Em fevereiro, os dez municípios da região de abrangência do JS que mais recursos receberam repasses feitos pelo Governo do Estado foram:

Na outra ponta, os municípios da região de abrangência da circulação do JS que menos recursos receberam, em fevereiro, de repasses feitos pelo Governo do 
Estado foram:
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Taxa de desemprego recuou mais 
entre as mulheres do que entre os 

homens na Bahia em 2022

Na semana em que é co-
memorado o Dia Inter-
nacional da Mulher, a 

Superintendência de Estudos Eco-
nômicos e Sociais da Bahia (SEI) 
sintetiza os principais indicadores 
demográficos e de mercado de tra-
balho sobre as mulheres na Bahia 
no ano de 2022, com base na Pes-
quisa Nacional por Amostra de Do-
micílios Contínua (Pnad Contínua) 
do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE).

Dos quase 15 milhões de habitan-
tes no Estado em 2022, as mulheres 
representavam a maioria (51,9%). 
Como principais resultados, uma 
composição majoritária de auto-
declaradas pardas (57,5%) e com 
idade entre 14 e 29 anos (23,5%) 
delineava o perfil predominante das 
baianas. Em Salvador, onde se con-
centra 19,4% da população do Estado, as mulheres também compunham um contingente mais expressivo (54,3%). Analisando as especificidades 
das residentes na capital baiana, em maior número elas se autodeclararam pardas (47,6%) e, assim como no Estado, a faixa etária preponderante foi 
aquela entre 14 e 29 anos (21,7%).

As estimativas da Pnad Contínua do IBGE revelaram que 2,463 milhões de mulheres estavam ocupadas no mercado de trabalho baiano no ano 
passado. Elas exerceram atividades laborais com características formais ou informais, principalmente, nos segmentos da Administração Pública 
(27,2%), do Comércio (19,4%) e de Serviços Domésticos (14,3%). Em contrapartida, entre os homens a maior participação nos postos de trabalho 
foi nos setores da Agricultura, Pecuária, Produção Florestal, Pesca e Aquicultura (24,4%), do Comércio (18,2%) e da Construção (12,7%). Vale 
ressaltar que, no comparativo entre os anos 2021 e 2022, a maior ampliação relativa de mulheres empregadas se deu no grupamento Transporte, Ar-
mazenagem e Correio (69,2%), já que o quantitativo correspondente no referido segmento passou de 13 para 22 mil mulheres. Em termos absolutos, 
a maior variação, com 51 mil mulheres a mais, ocorreu no setor de Serviços Domésticos, visto que o montante correlato passou de 301 mil para 352 
mil mulheres de um ano para o outro.

As dessemelhanças no mercado de trabalho entre homens e mulheres ainda eram latentes em 2022, mas diluíram quando se observa apenas a taxa 
de desocupação. O desemprego permaneceu maior entre elas do que entre eles, mas reduziu essa diferença – o recuo da taxa foi maior entre elas do 
que entre eles. Ou seja, em 2022, apesar de a taxa de desocupação feminina (19,3%) continuar acima do percentual do grupo masculino (12,5%), 
houve queda na diferença entre as taxas anuais correspondentes. No ano de 2021, essa distância era de 9,2 pontos percentuais em favor dos homens. 
Em 2022, por sua vez, essa disparidade caiu para 6,8 pontos percentuais. Para o Estado como um todo, no último ano, a taxa média anual de deso-
cupação correspondeu a 15,4% da população na força de trabalho.

Todavia, a análise do mercado de trabalho, para além da taxa de desocupação, revela assimetrias adicionais em desfavor das mulheres. Por exem-
plo, segundo a Pnad Contínua, as mulheres permaneceram sendo maioria da população na condição de subutilização – classificação dada ao grupo 
de pessoas de 14 anos ou mais que gostaria de trabalhar, mas não procurou ou não estava disponível para trabalhar quando pesquisado (força de 
trabalho potencial), os desocupados e os que gostariam e estavam disponíveis para trabalhar mais horas (subocupados por insuficiência de horas 
trabalhadas). Em 2022, 1,534 milhão de mulheres baianas integravam a população subutilizada, enquanto o total dos baianos nessa situação corres-
pondia a 1,239 milhão de indivíduos.

As mulheres também se revelaram maioria entre os desalentados, aqueles fora da força de trabalho que estavam disponíveis para assumir um 
trabalho, mas não tomaram providência para conseguir trabalho por, pelo menos, uma das razões associadas ao mercado (não ter conseguido tra-
balho adequado; não ter experiência profissional ou qualificação; não haver trabalho na localidade; ou por ser considerado muito jovem ou idoso). 
Do total de 611 mil indivíduos em desalento na Bahia em 2022, 355 mil eram mulheres, o que correspondia a 58,1% dos desalentados no estado no 
referido ano.

Na Bahia, como já é de conhecimento amplo, o grupo dos trabalhadores domésticos sempre foi composto majoritariamente por mulheres. Em 
2022, 351 mil mulheres se encontravam nessa ocupação, equivalente a 94,4% do conjunto de trabalhadores domésticos. De 2021 a 2022, observou-se 
uma inserção de mulheres no contingente de trabalhadoras domésticas. O montante adicional registrado na amostra foi de aproximadamente 52 mil 
mulheres. Além disso, na Bahia, o trabalho doméstico tem a marca da precarização, pois essa ocupação é predominantemente informal. Aproxima-
damente 84,1% das trabalhadoras domésticas exerceram atividade sem garantias trabalhistas naquele ano no estado.

*FONTE: ASCOM/SEI

ASCOM – CAR/SDR *
ascom@car.ba.gov.br

FOTO: DIVULGAÇÃO/SDR/CAR
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Cynthia Moleta Cominesi 
CYNTHIA MOLETA COMINESI - ENGENHEIRA AGRÔNOMA, MS. PROFESSORA E 
EMPRESÁRIA. AUTORA DO LIVRO “AS DONAS DA P**** TODA – CELEBRATION”. INSTAGRAM: @
CYNTHIAMOLETACOMINESI

OBSERVAÇÃO:  Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do Sudoeste. Sua publicação tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, cultural, científico e social.

Mulheres empoderadas é sinônimo de equidade de gêneros?

Como sempre, os dias que precedem o Dia Internacional da Mulher sempre me são cheios de trabalho. Atuando com projetos de empoderamento femini-
no desde 2009, acontece de surgir algum convite para participar em um evento com uma palestra, ou dar um depoimento sobre minha trajetória de vida, 
escrever algum artigo ou material para ser publicado no site da minha própria empresa.

Bem no meio deste trabalho que envolve pesquisa, reflexão, análise de dados etc. para escrever este artigo em si, aconteceu um fato na minha própria casa que 
me fez questionar sobre a que tantas anda a questão do empoderamento feminino e a tão sonhada igualdade ou ainda, equidade de gêneros. Assim, mesmo 
sendo um exemplo simples da vida diária e da relação de uma mãe com seus filhos, acredito que será bastante ilustrativo para a reflexão que proponho aqui.

Primeiro, preciso fazer uma contextualização. Sou engenheira agrônoma, empresária, professora. Fui casada por duas vezes e tive dois filhos, hoje eles têm 22 
e 17 anos e, como já comentei, a questão do empoderamento feminino está na minha vida desde 2009, ou seja, realizando projetos para promover o empode-
ramento feminino e buscando o meu próprio empoderamento, tendo como lema “Mulheres apoiam Mulheres”!

Dentro deste cenário, é fato que meus dois filhos homens desde muito pequenos também entraram em contato com este conceito, com estas práxis da mulher 
buscar o seu lugar no mundo, desde muito pequenos. Eles, mais do que ninguém, viram a minha luta para criá-los enquanto mãe solteira. Me acompanharam 
nas mudanças de cidade em busca de melhores empregos e também sabem quantas vezes tive que deixá-los com terceiros para cumprir com minhas viagens 
a trabalho. Sabem das vezes que fiquei triste e desabafei sobre os preconceitos e desafios que enfrentei pelo simples fato de ser mulher. Também aprenderam 
sobre a necessidade de me ajudarem com os afazeres domésticos, uma vez que nem sempre pude pagar uma pessoa para cuidar da casa. Aprenderam a 
cozinhar a serem independentes e conhecendo o valor de uma mãe, mas, principalmente, de uma mulher. Com tudo isso, acredito que tiveram uma educação 
diferenciada onde a presença do feminino forte não era a exceção e onde questões como simples sobre divisão de tarefas domésticas e a igualdade de gênero 
era uma coisa clara e consumada. 
Mas, como se diz hoje em dia... #soquenao e vocês entenderam o porquê.

Agora vamos ao fato em si. Trabalho com consultoria para o agronegócio e com a pandemia fechei meu escritório e passei a trabalhar home office e estou as-
sim até hoje. Tento manter a minha rotina de trabalho dentro do horário comercial, igual quando tinha o escritório. Entretanto, estou em casa, isso significa que, 
quando tenho tempo, ainda cozinho e, quando estou disposta, organizo a casa, coloco roupas para lavar etc. Recentemente meu filho mais velho começou a 
trabalhar e hoje ele me enviou uma mensagem pelo WhatsApp me pedindo que eu “arrumasse” as roupas dele que ainda estavam no varal (dos modelos mó-
veis), pois ele iria usar umas das camisas que estava lá. Como eu já tinha tirado da máquina de lavar e colocado para secar, simplesmente peguei o varal e levei 
para o quarto dele. Quando ele chegou na hora do almoço, foi até o quarto e viu aquilo, ficou incrédulo. Só escutei ele gritando no quarto “não é possível que 
você não teve a coragem de dobrar a minha roupa e colocar no armário”, como se fosse a coisa mais absurda do mundo. E aí eu é que fiquei completamente 
chocada!           

Não vou descrever toda a cena, que até seria cômica se não fosse a revelação de uma verdade crua e dura para nós mulheres sobre a questão de empodera-
mento e igualdade/ equidade de gênero: ainda temos séculos pela frente para que estes conceitos de fato se concretizem.           

Pois se o machismo surgiu nas ações de um homem criado por uma mulher dentro daquele contexto, e os homens em geral? Aqueles que ainda foram educa-
dos à “moda antiga” e que hoje em dia são nossos pais, nossos esposos, nossos chefes? O quanto este “empoderamento feminino” que, por sinal, só fazendo 
um adendo, está totalmente banalizado e virou um produto para empresas e pessoas venderem a imagem de socialmente justas -  tem se transformado em 
igualdade, quiçá equidade de gênero?           

Será que a educação que ele recebeu foi falha? Não acho isso. O que percebo é que as mulheres estão cada vez mais empoderadas, com certeza. Estão cheias 
de atitudes de valorização, de autorreconhecimento e de poder. É tanto que muitas vezes parece que mulheres e homens estão num cabo de guerra. Mas, 
quando refletimos sobre onde queremos chegar com isso, trago dados que comprovam meu ponto de vista de que ainda temos séculos de jornada pela frente. 
De acordo com o relatório do Global Gender Gap Report de 2002 elaborado pelo World Economic Forum, com o ritmo atual do progresso, em âmbito global, 
levaremos 136 anos para alcançarmos paridade entre os gêneros.           

Neste contexto, me parece ser urgente refletirmos sobre isso, talvez tirar o foco na questão do “empoderamento feminino” e sim pensarmos uma maneira 
de alcançar os homens de maneira concreta sobre a questão de equidade de gênero. Vejo cada vez mais mulheres confundirem o “empoderamento” com a 
“síndrome da mulher maravilha”, ou seja, para se sentirem empoderadas assumem múltiplas tarefas, cuidam da casa, dos filhos, precisam ser exemplares no 
trabalho, realizar ações para ajudar a comunidade etc. Ou seja, a mulher está sendo sobrecarregada cada vez mais e talvez nem perceba que isto está longe de 
ser uma luta por igualdade, uma vez que não há um progresso real do lado do sexo masculino e os dados comprovam isso. O mesmo relatório do Global Gen-
der Gap aponta que na questão da realização de trabalhos não remunerados somente 19% dos homens que trabalham ajudam nas tarefas diárias enquanto 
este dado sobe para 55% no caso das mulheres e o estudo ainda menciona que, com aumento dos custos de cuidados infantis, existe um alto risco de que o 
trabalho de cuidado com a casa e filhos continuará a ser imposta às mulheres.           

Outro dado que revela que o “comportamento” masculino não avança, inclusive piora, é na questão relacionada ao assédio e microagressões. Segundo dados 
da pesquisa mundial realizada pela Deloite, “Women @ Work 2022” realizada em 2021, 44% das mulheres brasileiras passaram situações desse tipo; em 2022, 
o número subiu para 60%. No caso das mulheres em grupos étnicos minoritários, a situação é pior e elas estão mais propensas do que a média global, e que 
a média geral do Brasil, a vivenciar essas violências.           

Com este cenário não é à toa que um grande grupo de mulheres (44% das brasileiras) se sente esgotada e, muitas vezes, fiz parte deste grupo.           

Voltando para a situação vivenciada com meu filho, como uma mulher conhecedora do seu valor enquanto ser humano, capaz de fazer qualquer coisa que um 
homem faz, mas querer fazer do mesmo jeito que um homem faria e sem nenhuma culpa (algumas mulheres que são mães se sentem culpadas com relação 
aos filhos e vice-versa), simplesmente trouxe ele para a realidade do modus operandi da nossa casa, onde homens e mulheres fazem o que tem que ser feito 
na mesma medida.           

E como reflexão final, na mesma medida que as mulheres estão se empoderando, precisamos sensibilizar os homens para esta nova realidade, digo sensibilizar 
porque ele já é conhecedor deste novo cenário, mas ele age como que se tivesse simplesmente observando do lado de fora e isto demonstra que, talvez, ele 
acredite que a questão do empoderamento feminino não tenha nada a ver com ele.

E a questão é: como podemos fazer isso? Talvez mudando o foco podemos diminuir o tempo em 10, 30 ou 50 anos? Para alcançar a paridade entre os gêneros. 
Eu já tenho algumas ideias, mas deixo aberto para que vocês, leitoras e leitores, também pensem sobre isso.
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OBSERVAÇÃO:  Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do Sudoeste. Sua publicação tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, cultural, 
científico e social.

Nasci em 1966, filha de mãe solo aos 18 anos e em uma família muito humilde. Para ascender socialmente e sustentar meus 
desejos eu tinha dois caminhos: encontrar “um bom partido” ou estudar e trabalhar.

Eu optei por estudar, estudar, estudar, trabalhar, trabalhar, trabalhar e conquistei uma posição de prestígio profissionalmente, e, por 
meio do meu trabalho, alcancei muitos dos meus objetivos de vida.

Posso dizer que fui uma legítima mulher empoderada, como tantas que hoje são presidentes de países e empresas, pilotam aviões, 
foram à lua, são médicas, juízas de Direito, engenheiras, ou seja, elas são tudo o que quiseram ser.
Mas a que preço? Dedicação full time. As mulheres são donas de mais anos de estudo e títulos para ocuparem as mesmas posições 
dos homens e, muitas vezes, ganhando menos.

Predominância de características masculinas como a agressividade e competitividade, em detrimento de características eminente-
mente femininas, como a intuição, a amorosidade, o acolhimento.
Seguramos as lágrimas e escondemos a TPM como se fosse uma doença contagiosa, para não nos acusarem de sermos ‘mulher-
zinhas’.

Vestimo-nos de forma a não chamar a atenção para as nossas formas arredondadas, cabelo preso, para que nossa sexualidade não 
seja usada contra nós.
E as relações pessoais? Muitos homens não acham uma mulher inteligente e independente exatamente sexy, e assim, as mulheres 
poderosas nem sempre conseguem ter um relacionamento sério.

Outros homens, em uma espécie de vingança por ficar à sombra de suas mulheres, abandonam o papel de provedor, de pai, de 
parceiro e companheiro, fazendo apenas o papel de enfeite.

Os filhos, percebendo que a mãe resolve tudo e morre de culpa por estar sempre ocupada, deitam e rolam.

A mulher poderosa cuida sozinha de seus pais, não importa quantos irmãos tenha. É sempre ela que deve resolver toda e qualquer 
questão familiar. Enfim, a mulher com esta síndrome está exausta, física e emocionalmente esgotada, insatisfeita e infeliz.

E o que fazer? A palavra é: equilíbrio.

Resgatar seu feminino. Colocar suas emoções na mesa, ouvir sua intuição, vestir-se como a mulher que você é.
Todos sabem que você é capaz, que tal desfrutar disso? Negociar horários flexíveis, um assistente, mudar de emprego e até partir 
para uma carreira independente.

Acertar as coisas em casa. Marido cooperando nas despesas da casa, nos encargos domésticos, exercendo efetivamente o papel 
de pai. Filhos cooperando na medida do possível, quarto arrumado, roupa suja na lavanderia, tênis limpos, acordar sozinho para a 
escola.

Sentar-se com os demais parentes e dividir a responsabilidade sobre os pais. Visitas, limpeza da casa, acompanhamento em con-
sultas médicas.

Cuidar da saúde física e mental. Relaxar. Divertir-se. Somos poderosas? Sim, Bem. Mas antes somos mulheres e agora queremos 
ser felizes também!

A Síndrome da Mulher Poderosa
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OBSERVAÇÃO:  Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do Sudoeste. Sua publicação tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, cultural, 
científico e social.

E stes valores parecem ter sido perdidos no cenário atual, pois os políticos e os funcionários públicos priorizam o 
sensacionalismo e a retórica polarizadora sobre a substância e a honestidade. É hora de restaurar estes valores 
ao processo eleitoral e exigir que nossos funcionários eleitos atuem com honestidade, integridade e civilidade 

no desempenho de suas funções. As campanhas políticas sempre foram controversas. Entretanto, desde apenas al-
gumas décadas atrás, parece que a expressão destes valores fundamentais diminuiu significativamente.
 
A honestidade é um valor fundamental que é essencial para construir confiança em qualquer relacionamento, seja 
pessoal ou profissional. No entanto, no clima político atual, a honestidade parece estar em falta, pois políticos e 
funcionários públicos frequentemente recorrem à divulgação de desinformação e meias-verdades para obter uma 
vantagem. Esta falta de honestidade mina a capacidade do público de tomar decisões informadas e corrói a confian-
ça no processo político.
 
A integridade é outro valor crítico que parece ter sido perdido no clima político de hoje. A integridade envolve agir 
de acordo com os mais altos padrões e princípios éticos e colocar as necessidades do público em primeiro lugar. No 
entanto, com demasiada frequência, os funcionários públicos são influenciados pela influência de grandes doadores 
e interesses especiais. Isto leva a um preconceito em relação aos interesses desses grupos e não às necessidades 
do público em geral. Isto mina a integridade do processo político e corrói a confiança no governo.
 
A civilidade também é um valor que parece estar em falta nos dias de hoje. A civilidade envolve tratar os outros com 
respeito e agir de forma a promover o diálogo construtivo e a colaboração. Entretanto, as campanhas políticas e o 
discurso público são frequentemente caracterizados por ataques pessoais e chamadas de atenção, em vez de dis-
curso respeitoso e civilizado. Este tipo de comportamento serve apenas para polarizar ainda mais o público e minar 
a confiança no sistema político.
 
As campanhas políticas são uma parte vital do processo democrático. Elas oferecem aos candidatos a oportunidade 
de apresentar suas ideias e plataformas ao público e buscar seu apoio. Entretanto, em tempos recentes, tem havido 
uma tendência perturbadora de falta de honestidade, integridade e civilidade nas campanhas políticas. Este é um 
problema que deve preocupar todos os cidadãos, pois mina a integridade do processo democrático e corrói a con-
fiança pública no governo.
 
Nem tudo, porém, é desgraça e tristeza. Há medidas que podem ser tomadas para restaurar a honestidade, a integri-
dade e a civilidade nas campanhas políticas. (a) As organizações de verificação de fatos e os meios de comunicação 
podem desempenhar um papel crucial para responsabilizar os candidatos por suas declarações. (b) A reforma do 
financiamento de campanhas pode ajudar a nivelar o campo de atuação e reduzir a influência de interesses especiais. 
E (c) os indivíduos também podem fazer a diferença ao exigir de seus representantes um discurso mais respeitoso 
e civilizado. Além disso, eles podem participar do processo político de forma responsável e ética e exigir que seus 
representantes representem seus valores.

O que aconteceu com a honestidade, integridade e civilidade?
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Quem é a mulher brasileira?
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Promotora do Ministério Público 
recebe honraria por defender direitos 
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MINISTÉRIO PÚBLICO ACIONA JUSTIÇA 
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Loreta Valadares
PÁGS. 24 A 27

Com a temperatura em 
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importante alerta
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